


SOBRE A 5.' JORNADA oO CAMPEONATO DE LISBOA 

O BELENENSES ENTRA NA 2.A VOLTA 
COM O PÉ DIREITO 

O resultado de 
fica na história 

5-0 a 
do 

favor do Estoril 
futebol lisboeta 

TtMOS um Compeonoto de fute. 
boi de L11boo como j6 não 
hovlo h6 multo tempo. Acos· 
tumodos como estóvomos o 

ver sempre os Clubes Históricos 
nu mo situação de verdodelro supre· 
moclo, não deixo de surpreender o 
que se est6 o posso ri Benfica e Spor • 
tlng forom ultropossodos por dois 
concorrentes, e o suo posição no 
Tobelo apresento-se es~orregod lo. 
Um posso em folso, e um dêles 
ceir6 oo mor, no Segundo Diviséo. 
Troto-se de um torneio em que to· 
dos os concorrentes medem fõrços 
com fõrços senslvelmente iguais. 
Quem hovlo de dizer que o Estoril 
serio copoz de vencer o Sporting 
pelo diferenço de cinco bolos? 
Alndo que o Cuf resistiria oo Ben· 
fico de modo o orrencor um empole, 
mesmo no Compo Gronde~ 

A jornodo, especlolmente por 
couso dos 5-0 fovor6veis oo Estoril, 
fico no história do fu tebol lisboeta. 
Tendo chuvldo multo no véspero e 
durante o dlo, e um pouco no de· 
curso dos partidos, mols umo vez se 
reconheceu o necessidade d~ gene
rollzoção dos campos relvados. 

A último jornodo do Primeiro 
Volto e 5.• do respectlvo Celend6-
rlo, visto em conjunto, não é de 
molde o ceusor apreensões quonto 
eo nlvel do auocialion, pese à 
desclde dos Grendes e à escensão 
dos outros. Umo coiso é sempre 
conseqü6nclo do outro, e não vele 
e peno, de momento, investigar o 
coso. A quolldede do futebol pretl· 
cedo no Tepodlnhe osslm o con
firmo. 

Por outro lodo. o público com
pareceu em grende número. Nodo 
consegue efest6-to, nem e chuve 
em b6tegos. 

O Belenenses deu um gronde 
posso o cominho do título; e o 
Atlético colocou.se declsivemente 
numo posição vontejose. O Estoril 
elndo não ditou o último polovro. 
De suo octuoção depende umo 
coiso importante. Só o grupo do 
Cuf, opesor de umo intervenção 
honroS4 no pleito, perece conde
nado. Algum leam h6·de licor de 
forol 

Belenen ses e A tlético 
dois «teams» d e bom 
jôgo 
Belenenses· Atlético produzirem 

excelente lõgo. Ou rozo6vel jõgo. 
Nunco estiverem mol. Umo pri· 
melro porte portlculermente brl· 
lhonte, com preguntos e resposlos. 
Um segundo tempo de superlori· 
dode belenense. ocusondo o seu 
odvers6rlo o esfõrço o que fõro no
turolmente submetido. Mesmo neste 
fose - Impõe-se que digo -o Allé· 

CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

fico lutou com ãnlmo, obrigando o 
odvers6rlo o empregar-se o fundo. 

Frente o frente, dois grupos pie· 
nos de morol. Certo é que tem 
gronde influêncle o revestimento 
técnico, mos não h6 duvido que o 
primeiro condição que umo equipo 
preciso poro possor todos os obs· 
t6cutos é estor convencido de que 
tem volor e fõrços poro Isso. O leam 
do Belenenses tom êsse convenci· 
mento, os•lm como do boo forma 
em que se encontro. Nem deve 
odmlror que os mesmos homens 
do époco possodo se encontrem 
num momento tão opurodo, técni· 
comente. A tel do formo é vori6vel, 
e o conjunto est6 muito efinodinho. 
Toco ludo certo. H6 um bom chefe 
de bonde. 

O primeiro tempo foi excelente. 
Não se vlsom os grandes jogodes 
Individueis, tão vulgores no futebol 
do possodo. olndo Que olguns lon· 
ces e detolhes tivessem gorro. Em 
contre-pertldo, reglsterom-se movi· 
mentos de conjunto de puro estilo. 
Os jogadores, mesmo dentro do 
fórmulo do morcoção. e submetidos 
oo slstemo, derom oses o suo fen
tosi o - procorondo viverem em 
compo o ldélo de otoque. 

Ambos os defesos liverem trebelho 
de mérito e de multo otenção. Tor· 
no-se, porém, evidente o grende 
popel desempenhedo pelo defeso 
de Belém, forte e sólido, enérgico e 
de ume reslst!ncle e tõdo o prove. 

Tendo-se chegodo eo Interveio 
com os grupos empotedos dois-dois, 
diflcllmente o Atlético poder!" dei· 
xer de ceder ..• C6 dos benc,,des
é f6cll dizer o contr6rlo. L6 dentro, 
um eteque que encontro e defes6 
belenense, num tempo como o de 
domingo e nos condições j6 referi· 
dos, vel perdendo eos poucos e 
corogem e o fõrço muscul"r. sub· 
metido o !rebolho de desgete In
tenso e continuo, de todos os mo
mentos. 

O cilindro posso por cimo do 
terreno, esmogendo tudo no suo 
pauogeml 

O Atlético procurou olnde, no 
segundo porte, dor répllce vive e 
ordente. Mos o terceiro goa/ bele· 
nense trensformou-se em senlenço 
lnexor6vel. O vencido continuou 
olnd" o b"telhor, não perdendo e 
sue orgonlzoç6o, mos j6 o Bele· 
nenses se oflrmovo, ent6o, como 
vencedor certo. E o Atlético n6o 
perdlo o suo orgonlzeção devido 
oo trobolho e à perlclo do médlo
·cenlro, que, ocorrendo lnfotígbvel· 
mente o todos os recontos, conse· 
gulu dor ordenoção oo jôgo do seu 
grupo e manter.lhe e boe estruturo. 
Megnlflce espécie de jogodorl 

O Belenenses conservou lntecto 
e sue orgenlzeção. A perder, n6o 

se desmorollzou, nunco ebelode o 
serenldode. A genher, com me is forte 
roz6o. O leam produziu belos len· 
ces, n6o se dondo exclusivamente 
eo posse trlonguler. mos tembém 
oo serviço em pro fund ldode, sendo 
not6vel o lobor dos seus Interiores. 
No fundo, o seu comportemento 
justifico o que se possou. Enquento 
que do l"do do Atlético, tepedo o 
cominho eo ovonçodo-centro, se 
perdeu um pouco o sentido do 
remote, tel não econteceu no Bele· 
nenses. Por exemplo: o seu even
çodo-centro remelou sempre, elgu. 
m"s vezes torto e preclpit,,do, como 
é neturel. Mos o que Importe é re· 
motor sempre. Pormenor impor· 
tonte num grupo em que os inte
riores, com os quetidodes que 
epont6mos, n6o têm decldidemente 
o qõsto do remore. 

T õdo o defeso do Belenenses es
teve bem. A linho médio, sem bri· 
lhos, cumpriu e sue torefe. No ela· 
que destecorem-se os homens do 
trio Interior. 

No Atlético. tombém o defes" 
desempenhou bom popel. Médio· 
-centro multo bom, e laterais infe· 
rlores. O Interior esquerdo produ
ziu os melhores lonces: o suo 054 
foi bem mols perigoso do que o 
outro, pouco servido de jôgo. 

Sob o orbltrogem do sr. Luís de 
Megelh6es. eis os grupos: 

Alléllco-Poivo, Boptisto, Fren
clsco Lopes, Gellnho, José Lopes, 
Morols, M1coel, Armindo, Gregó· 
rio, Rogério e Morques. 

Bc/enen&es-Cepelo, Vesco, 
Fellcleno, Amoro. Gomes, Serefim, 
M6rlo Coelho, Elói, Armondo, Quo· 
resmo e Rofoel. 

A organiitasão do Esto
ril cm contraste com 
a conlasão ... 

O Estoril Pre lo nõo veRceu 
por ocoso. Nunce se vence pelo 
sorte do jõgo por cin~o bolos de 
diferenço. Tol como decorrerom os 
coisos, o resultado ecelto-se e tem 
eté jushflcoção. Este nõo se encon· 
Iro, como em principio se poderio 
julgor, no folte de Azevedo. Eº certo 
que não deixo de ser triste ver.se 
o Sporting o broços com esto situo· 
ção: foltor-lhe um homem e não ter 
substituto à olluro, especielmente 
numo função especifico como é e 
do guordo-rêdes. Mas o substituto 
que esteve nes bollzos leoninos, 
com culpos ocentuedes em ume dos 
bolos, não teve culpe em todo o 
resto. 

A primeiro cond ição que se exige 
o um grupo de cotegorie e respon
sebilldedes é que todos os seus 
componentes joguem com esfõrço, 
energle e dedlcoç6o. Monde e ver. 

dode que se digo que tol n!lo ocon· 
tece. A' excepção de Peyroteo, um 
betelhedor lnfotig6vel, de Berrose e 
M. Merques, os outros eceiterem 
os oconteclmentos com um estoi· 
cismo de estorrecer. Dlr-se-ie que 
nodo bolle lb por dentro 1 

O Estoril jogou bem, ficendo e 
gronde dtstànclo do seu edvers6rio, 
no cepltulo técnico. A m6qulno 
funcionou com regulorldode, sem 
perder o ritmo e o conjunto, quer à 
defeso quer eo otoque. Todos os 
homens bem colocedos e pro· 
curondo tlror vontegem de sllueçõo. 
Jõgo de conjunto, com vontede 
Individuei. Preocupoção evidente de 
llgeção de esfõrço e lnteligêncle. 

O contraste com oquilo que s,. 
possou no cempo odvers6rlo, em 
que o jõgo produzido teve sempre, 
ou qu6sl sempre, corecterlslices de 
desep6go e especlelmente de des· 
trembelhemento, eos repelões e 
encontrões, numo pevorose con
fusão e Indisciplino de movimentos 1 

Como ocuseção oo Sporting 
beste dizer Isto: tendo o grupo 
sido fevorecído com um penallg. 
n6o hevie um homem copez de o 
morcor. em virtude de Albono não 
ter o!lnhodo. A genle sorri ... mos 
é osslm mesmo. 

Arbitrou Cerlos Cenulo. Os gru· 
pos epresentorem es seguintes li· 
nhos: 

Sporlin;r-Megolh6es, Cerdoso. 
Merqu~s. Verlsslmo, Barroso. Lou
renço, Jesus Correio. Ferreiro, Pey. 
roteo, A Merques e Jo6o Cruz. 

t:•lori/-Volongo, Perelre, Elói, 
Moteus, Nunes. Alberto, Lourenço, 
B'evo, Moto, Vlelro e Roul Silve. 

Empate merecido 
no Campo Grande 

O deseflo do Cempo Gronde 
tembém leve um desfecho lnespe. 
rodo No entonto, visto o jõgo, o 
empÓte 2·2 eperece com lógico. 
Todos os deseflos s6o difíceis, e 
esto verdode onde esquecido. Ao 
mercer o primeiro boto. num re· 
pente, e oo ver e mec6nice defen
sivo do jõgo do Cuf, o Benfico pen· 
sou certamente ser-lhe fõcil erroncor 
um triunfo, dominando o odvers6rio. 

Oro,àsvezessucedequeumgrupo 
deixo lnvedlr o seu território, con
servondo emboro o seu poder elo· 
conte lntoclo. Espreite openos e 
oporlunldode de desencodeer e 
tempestede. De sorte que o odver
s6rlo pouco ovisedo deixe-se sur· 
preender. 

O Benftco n6o otrevesso um bom 
momento de jôgo. Tem, entretonto, 
foculdedes de recuperação. Mos 
não se justifico 16 muito bem o de· 
sepereclmento de trodicionols quo· 
lldodes. como e ropldez. O «onze• 
do Benflce tem de jogor com veloci· 
dode e olegrio, opêgo conslente à 
luto, vlbroç6o e entusiasmo. Se os· 
sim n6o econtecer-flce um grupo 
como tontos outros ... 

O conze• do Cuf est6 o revelor 
copocldode e boo orgonizeçõo. 
Os seus elementos d6o mostres de 
entendimento do slstemo que eslão 
0 epllcer, revelondo tembém des
trezo no execuç6o. A subido de 
Eduerdo Sontos exerce, por sue 
vez, solutor lnfluênclo no conjunto. 
Dei o empole, merecido. 

Arbitrando Domingos Godinho, 
eis os ollnhomentos: 

Benfica - Mortins, Gespor. Cer
queiro A. Teixeira, Morelro, F. Fer
reiro 'M6rlo Rui, Arsénio, Esplrito 
Sont~. M. Tel~elre e Rogério. 

Cu(- Eduardo Sontos. Arnoldo 
Reis, Armindo, Curtlnhel, Félix, Ges· 
tão, Armondo Cornelro, Trevessos, 
Arn•ldo Cornelro, Vicente e Ten· 
gonho. 



MATOS FERNANDES, um 111/ele 
completo, orgulho do 11tl111ismo 

porlugul!s, no sei/o à v11r11 

1 
NCL<11HDO nesto cotegorlo os 

corridas entre os 400 e os 
800 metros, conforme n dl11l · 
sllo hoje ocelto por todos os 

modernos trotndlstlls do lltlC• 
tismo, encontramos contado nl· 
tida separllçllo entre os gropos 
de praticantes portogaeses que 
melhor llgorllm nas doas dlstán· 
cl11s cl6ssic11s 11pont11d11s. l\pen11s 
José Vicente e Jollo Jnclnto dls· 
triboem pelos 400 e 800 m. o soo 
octi11idode; todos os restantes es
pecialistas de 400 m. acumulam 
com os 200, enqoonto os dos800m. 
derh1om por11 11s distâncias Ime
diatos do melo-fondo corto. 

Niio se trata, em boa razao, 
de ama exclosloa tendéncla por
togaesa, pois também nos me-
lhores palses do otleUsmo se oe
rl!ica o mesma seporoçlio entre 
os especloJlstos dos doos corri
das, roros sendo oqoéles qae li· 
gar11m em ambos. 

Os melhores corredores do 
ono em 400 metros torem ho
mens nooos no prdtlca do lllle
tismo, assegarondo e renolloçlio 
lnd.lspensdoel oo progresso: Sem· 
paio Peixoto com o ndmero am, 
Rrtor dlos e Domingos Vicente 
nos postos lmedlotos; nos cote· 
!!Orlas de tronslçlio foi .l'\onoel 
Coelho o melhor prodoto da tem• 
porodo. com Vítor /'\onoel e 
Costa Pereira e ecomponhd-lo 
no grapo dos promessas. Entre 
os oomes Jó consagrados apenas 
.l'\etos Fernandes e Jo!io Jacinto 
mantlllerem e saa poslçllo. 

O progresso geral lo! ellldente; 
bateo-se o «record» naclonol e o 
uolor colectiuo sabia tombém, 
como indicam os ndmeros: o 
médio de pontooçlio llnl11ndeso 
dos cinco melhores de 194' é 
eqahn1lente à dos três melhores 
de 1944. 

Estamosaindo longe do óptlmo 
qoe podemos olcançor, contando 
mesmo apenas com os volores 
ectoois, porqoe em qadsi todos 
os especlollstos portugueses se 

ASSOCIAÇÃO NAVAL DE LISBOA 
abre a nova época 

O remó lisboeta vai regressar 
em bre••e à actividade, com a aber
tura das •escolas• da velha Auo
ciação Naval. 

A prestigiou colecti vidadc, para 
facilitar a admiuão de novos só
cios, resolveu estabelecer um 
pe.rlodo de isenção de jóia, que 
termina em 30 de Novembro. 

ATLETISMO 

Balanço do final 
da época 

1 1 - Velocidade prolongada 
Comentários pelo Dr. SALAZAR CARREIRA 

note lnsaficléncl11 n11 qaontidode 
oa qaolldodc do treino, 11s qaols 
se trodozcm em prov11 por lnlte 
de poder e ritmo no porte linol 
do percurso. 

S11mpolo Peixoto n6o progre
dia o qac co espere1111, nade me-
1 h oro o em estilo e os so11s 
mognlflcos qoolidodes n11tarols 
contlno11m e preuolecer sõbrc os 
bcncflciosdo preporcçlio técnicc. 
E' om corredor de closse lnool· 
gor, valendo sem ddvid11 menos 
de .5() segundos. Bosta-lhe pore 
Isso odqolrlr pelo prep11r11çllo 
rigorosa o reslst~ncia bostonte 
pera monter até li mete a ueto
cidade qae emprego nos primei· 
ros dazentos metros. 

l\rtur Dlos é om corredor de 
oatro tlpo,qae melhoroa extreor
dlnllrlnmente, mas n6o tem re
carsos flslcos par11 competir com 
Peixoto. Em lgooldade de formo, 
serd sempre botldo. Preciso de 
moita e boo gln6stlco daronte 
o Inverno, p11rn 11umentor de 
péso. Conseguia éste 11no 51,7 s., 
51,8 s., e 52 s., ocosondo evidente 
csgotomento pero o fino! de 
époce. l\nde próximo do limite 
des soos posslbilldodes. 

José Vicente dispõe, em mco 
perecer, de motores recarsos. 
Embor11 scjo tombém corredor 
com preferências de trensiçllo 
p11re os disl4ncios superiores, 
com o óptlmo de c11pocld11de 11-
xoda nos 800 metros, deve me-
lhoror bostonte os seas 52 s. de 
Setembro dltimo. Dispõe de l11rg11 
e bem c11denclade p11ssode, é ro· 
bosto e uolont11rioso, m11s tem 
os saos condições de treino pre
Jodlcedcs pele prdtlc11 pesede do 
lotebol de competlçllo. 

Os seos tempos s6o melhores 
nos 800 metros: zm. O,õs.,2m. 2,8s. 
e t m. 59,4 s., ~ste terceiro con· 
seguido no encontro com os es· 
pnnhóis e qoe o cotoc11 togo o 
senalr ao detentor do «record• 
no tobclo dos melhores nacionais. 

.l'\otos Fernandes é oinda o 
magnifico otlete qae todos edmi· 
remos: o sea eclectismo n6o lhe 
consente nesta corrld11 o mdximo 
operfelçoamento, mcs nllo lhe é 
moito dillcll ligarar entre os 
melhores n11s so11s condições 
normols de formo. 

Jo6o Joclnto é, de todos, oqoêle 
qoc csl.d mols longe de hooer 
dedo o exocte medld11 dos suos 
possibilidades; treino lrregolor, 
falto de glndsUce intensiva qae 
fõssc corrigindo o soo poace 
llexibilldode, vontade hesitante 
pero se Impor secrltlclos. Beste
uo-lhc qaercr; n6o sabemos se 
consegolrd qaerer. 

O melhor estre11nte do eno foi 
o sportingolste /'\onael Coelho, 
qae elc11nçoo nos 300 metros 11 
marc11 de 38,2 s., correspondente 
o !54,4 s. nos 400 metros; deve
mos concordor qoe Jd n6o é noda 
m11a pore am corredor lnexpe• 
rlcnte. E' possante, com lerge 

possad11 e regolor vclocldode; 
tem faturo, se persistir. 

Vitor .l'\enoel e Costa Pereira 
pertencem à c11tcgori11 dos ospl
rcntes qae tr11nsit11rem de épocos 
onterlores e bte ono com pro-

• vorom esper11nçes com resalto• 
dos concretos. l\mbos necessito• 
r6o de trobolho 11torodo poro 
percorrer o qoe lhes foltc oté 
eo primeiro plono, mos cs pro· 
vas Jd dadas s6o onlmodoros. 

Nas fllelros dos concorrentes 
oos 800 metros desloca-se Fr an· 
cisco Bostos, detentor do «rc
cord» ibérico com t m. 57,, s. 

Impossibilitado dor ante 11 époco 
de 1944 em conseqOéncf11 de te• 
sllo mascolor sofrido em treinos, 
dl11s 11ntes do inoagareç6o do 
Estddlo Nocion11l, Bastos reapa• 
recea ogore no eagc do formo, 
melhorando olgons dos seas mi
nlmos, sem contado elconçor 
qoonto com certeza pode. 

Llmltomo•nos hoje o oprc" 
cill-lo como corredor de 800 me
tros, dlstánclo qae olgans té
cnicos consideram oquele que 
lhe é m11ls laoordvel. Demos
-lhes rozllo, pelo menos de mo· 
mento, porque considero mos hte 
corredor sosccptloel de bnlxor 
opreciàvelmente o sco mlnlmo 
octool, entrondo ne cose do mi· 
nato e clnqllenta e três oa qa11-
tro, desde qae aperfeiçoe e no· 
çlio d11 codéncle lnlciol (correr 
os primeiros qaotrocentos p11ro 
o tempo llnol e nlio openos pore 
os odversdrlos no pisto) e esse• 
gare fundo poro monter o ritmo 
olé à met11. 

Pelo slstcmo em oso nos cor
ridos de 800 metros - molde ge• 
rol dos proves de tipo velocl· 
dode prolongodo - o ondo· 
mento é t11nto qaonto possluel 
onllorme, ao contrdrfo do mé
todo empregado por Bnstos, qoe 
uni em ondomento moderado eté 
11os quinhentos metros e embnle 
fortemente nos trezentos llnols. 

Poro exemplo do qoe eclmo 
,lirmomos, vejom•se os tempos 
intermedldrlos dos ellmlnntórlos, 
mels-iin11ls e !10111 dos 800 me
tros olímpicos de Berlim (lndl
c11mos os tempos dos primeiros 
e dos segondos 400 metros): 
56,4 e 57,3: 57,8 e !18,4; ,,,7 e 58,õ; 
58,9 e 58.8: 56,1 e 59.9

1
· 57,5 e S?,õ; 

52 e 1.0,7 (Woodm!I oglo à por
tlde e uiueo no finei do evonço 
conseguido); 56,4 e 56,7; 56,3 e 
56.9; na llnol, 57,4 e"·' s. 

Dos novos protlcontes da dls-
t6ncla merecem re!erénclo Do· 
mtngos Conhlio e C11rlos Costeio 
Bronco; s6o ombos dotodos de 
excelentes qoolldedes e podem 
ser poro o eno os lmcdlotos de 
Bostos e Vicente. Niio esqocço• 
mos llinde es posslbllldedes de 
oatros dois Bastos, Homberto e 
José, qae jd em 1944 Unham dedo 
o prove de optldões qoe, por 
clrconst6ncins especiais, em I~ 
nlio consegalrom con!lrm11r. 

MA TOS FERNANDES, o grende 
111/e/11 do Ben/ice, que há dias be· 
leu o crecord» ibérico do Dec111/o, 
pessendo fàci/menle umo berreiro 

ne corrido de 110 melros 

5990 pontos 
Eis a nova marca 
de Matos Fernandes 
e novo " rec ord11 

Ibérico do De catlo 

O comportamento do exce
lente otlete benllqaistA 
/'\11tos Fern11ndes n11s 

nos duosJornodos do Decatlo ne
clonol, lspatado no qoarte e 
qulnta-feir11 no Estddlo do Lo
mlor, troaxe-nos o egred6vel 
prémio de ver botldo por 395 
pontos o •record• neclonol, qoe 
Jd o ero também Ibérico, e o 
mais 11greddvel certexo de pos
suirmos um campefio sasceptl
vcl de nos representor com ga
rantia de honros11 clossillc11ç60 
nos onanclodos C11mpeonotos do 
Earopo de 1946. 

Tomondo desde o início de 
próxima tempor11da ésse objec• 
th10 como directriz por11 e soe 
preparaçfio, abstraindo dos ln• 
terésses de especiollz11çllo pora 
caldar do sea tiperlelçoomento 
técnico nes prouas onde menos 
uole, nllo dallldo ~te teria am la• 
nor assegorodo entre os dez me
lhores homens do Earopo. 

/'\otos Fernandes olconçou é,s.. 
tes resaltodos com e sa11 magní· 
fico lorme Hslca; mas note-se o 
sea conslronglmento nolgamas 
especlolldodes, notl>riomentc o 
dordo e 11 vera, pro11enlente de 
falte de prdtlce nos seas trabe· 
lhos de treino. 

Os 5.990 pontos qae somou fo· 
rem ossim distribuídos: tOOm. 
em tt,3s., 7õ0p.; solto em com· 
prlmcnto de õ,õO m., 700 pontos; 
lonç11mento do péso o 10,09m .. 
454 p.; solto cm eltoro de t,80 m., 
786p.; 400m. em 52,õs., 73Sp.; 
110 m. borrclros em tõ,õs .. 698 p.; 
lonç11mento do disco e 35,73m., 
:19Qp.; solto li 1111r11 de 2,.57m., 
MSp.; lonçomcnto do dardo e 
35,91 m., M9p.: t.SOOm. em 4m. 
37,4s., 563pontos. 

(Continua na página 7) 
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Nõo seró demais repetir que a revista <Stadium>, iempre 
intereuoda no desenvolvimento desportivo dos Clubes da 
provindo, se encontro incondicionalmente à sua disposição. 
Aceitoremos, poro publicar, ió se sobe, fotografias dos suas 
equipas e atletas. Unico propósito : - entusiasmar uns e ou• 
tros. Servir, sem restrições - o desporto nacional. 

A actividade do concelho de G OUVEI A 
O desporto, especialmente o futebol, ganha adeptos nesta vila. Ainda hlÍ 

pouco nos visita ram as equipas do Sport Lisboa e Guarda e do Grupo Des
portivo de Mangualde, que tiveram como adversá rios os grupos do Clube de 
futebol ".Oa Goul'eenses" e do Sporting Clube de Gouveia. Resultados: 

N eat• pá~ina 
•preaent• Stodiu m 
011 1e;ainte11 ;rupo11 
e de11porthtu : :t) -
Joi o Bu110 R.amo11, 
do Sporting Clube 
de Tomar: aJ- Ma· 
nuel Cal•do, do S . 
L. e Arroncbe11: 3) 
- Franciaco R.MD.alb.ete, do 
C. F. c011 M.ceirenaa»: 4) 
- a ecJaipa de Aonr. do 
Sporting de Tomar ; 5) -
O t..º «team» do C. F. c011 
Gouveerue11>; 6)- Jo11é Cuco, 
tie c011 Maceirena&» : 7)
E'tanci11co R edondo, do S. 
J;. e A rroncbe11 : 8) - Ma
nl,íel Lope11, do S. C. de Tomar: 
9) - António Pinho, do Var
zim s. e.; 1.0)- 1.• ;rupo do 
Âtlético do Sado ; 11)-2.• 
4(team» do S portin; de Luanda; 
12) - António Fernandu, d o 
s. e. T Om ar ; 13) - Manuel 
Pinho, d o União Oliveirerue, 
de Oliveira de Azemei11. 

c;:o o favor do pr .. ne-iro e S • .t para o se
gundo. Por aqui se vô que o Futebol, em 
Gouveia, possue al~um valor 

Precisam os clubes loca'"• entretanto, 
que a Ciiornra Municipal auxilie as suas 
inicia tivas. l!:xistc, cm Gouveia, um campo 
de jogos - mas falta concluí lo. O dr. José 
Correia de Olheir:1, ilustre presidente da 
Câmara Municipal. uiio .,quecerli por certo 
esta aspiração dos got" t'l'uses. 

lnl""Plicàvelmcnto e a11c
sar de todos os ei.forços doe 
desportistas desta vila, niw 
foi ainda fundada a Associa
ção de J<'utebol. Porquê~ -
Não se sabe. \\as aguarda
mos que tudo se re~olva den
tro de pouco tempo. Gouveia 
bem o merece. 

A equipa do Clube 
de Futebol ~ob Gouveen· 
8es", 110 seu i'.1ltimo jõgo, 
spreseotou: Cavacas, Fer
reira, Lame iras, Pra ta, 
Manta , Cosme, Adelino, 
Fortuna, Penicheiro, Oli
veira e Uriel. Tal como 
alinha na gravura quo 
"Stadium" publica hoje. 



por ~SANANDO eÃ 

P B>.ROTEO' um doe nouos mais po
pular jogadores da bola, •uud•ndo 
por direito pr6prlo a tanto• ldolo• 

que tém lluetrado o futebol naclo11al. 
Bom rapaz - (lslcament• um rapagao 

- o avançado c<1ntro leonino e da-Selec
çdo Nacional mantlm o valor que logo 11e 
lh• reronh•ceu quando, vindo da Afrlca, 
deu o prlm<1lro pontap4 numa bola apor
tlngul$ta. Natural, portanto, qu<1 o põbllco 
do desporto acompanhe male de perto a 
vida d'•te jogador, tnteruaando-se viva
mente por todo• os aspectoe que o pren-

F.ls o cfol o• 
do .)portlng 1 

dem ao no88o f utebol. Foi o que a wnteceu 
um pouco ant•• de começar a nova <!roca. 
Para o ar foram uma quantas coleaa a seu 
respeito, a mal• lnatatente das qual• era a da 
exlgéncta de dtnhelroe, da eua par le, d dl
recçdo do clube. De facto alguma coisa havia 
A1as uma eurprha noe up•ravo. F•rnando 
Peyrot•o tinha Ido para Beeanha 1 

Qualquer outra peeeoa ttearla admirada 
com a lnformaçdo. Vimo-lo logo env•rgando 
camisola modrlkna e ouvindo um •01'• 8 0 -
noro ao remofar uma bola em terreno de 
Modrld. Seria a conflrmaÇ<lo do• boato• que 
o hovlam enoolotdo em tempos? 

Naa tinhama• ainda saído da natural es
tupefacç;Jo quancl-0 nm telefonema no• avisou 
de que i>er1roteo tinha chegodo, a Ll• boa num 
dos avl6ea upanhol• da carreira. Era certo. 
No outro dia lá estava no Lumiar, no treino, 
dirigido pelo dr. Abranteit Mendes. Nlto per
demos a ocaelao. Depole do •galope" vemos 
duds o Campo Grande, A venida• fora, sm 
amena palsetra. 

- Qus elgnlflca ""'ª fuga para terra• de 
E•panha? - deitfechdmo• lmedlatanrenle. 

- Nada - replicou o grande jogador. Uma 
vlavem partlcu1ar para tratar d• aeeuntos 
(i(z minha vida comsrclal. 

- E' entao c•rto que •• vai eetab•lecer ? 
- (Àrtlu tmo. Dentro de pouco t,mpo deuo 

abrir o m•u utabeleclmento d 11 artigo• cü 
de•porto, numa da• rua• da Baixa. 

Era o fio da meada. Nao o largámo•. 
- Vtelo IHo, o Sporting sempre chegou a 

P eyrotco - oa 111.1& vJeto1a farda de • !~uern•dollah 

oe6rdo, audendo a dar ou a empreetar 
o capital n11<'eH6rlo como bau Inicial da 
•ua nova vida? 

Peyroteo n4o respondeu logo. Flwu a 
ponderar o• pr6• eo8 contra• da reepoeta. 
E dep<>I•, em tom d• amargura: 

- De facto, fls am ptdtdo de dlnh•lro 
ao SportJng, tmportdncla que con•lderava 
lndlepenedu.I para daroeprlmelro•pa•· 
so• da minha nova vida profteetonal. O 
caeo, ' urto, ndo foi reeolvldo logo • · •• 

Peyrofeo calou-••· N6• ln•l•tlmos. 
- Acabou por ud"? 
- O caio, que urulu para vdl'lo• frt· 

terpreta ç6H, me NU que•• nclareça opor
tunamente. Eu p r6prlo o Hcreoerel • aHI• 



As revelações 
de Peyroteo 

(Contlnuaç8.o da ·jldgina ant1r/f>,.) 

n11r , relatando como as coisas se 
passaram. 

-Dizia•se qoe se o Sporting nao 
acedesse ao qoe solicltoo, V. dei• 
xoria de jogar ..• 

- Nlio é certo. Não asei de 
tonto rigor nesse pedido. Oo de 
qooisqoer exigenclcs. 

O 011ançodo·centro sportln• 
goista apro11eita a oportonidade 
para nos dizer: 

- Nessa altora, no momento 
do castigo, pensei em abandonar 
o lotebol. O desagrado da qnes• 
t6o, o desfecho o qae !ai obri• 
gado, tlío contr6rio aos meos 
princlpios de desportista, qaási 
pro11ocaram a desmorolizaçlio., 
Depois de tantas ofensas, de ama'. 
persegoiçllo ener11ante e 11exató• 
ria e sem 11er ama interferência. 
disciplinar, qae, aliás, tinha pe~ • 
dido, para o jogador em qoestllo, 
nada mais tinha a lazer. I\qoelc 
agressão foi a dltima qae pode 
suportar. O deslôrço do homem 
tez esquecer a camisola que en• 
11erga11a e o local em qae esta11a.-

E Peyroteo mostr11•nos factos. 
1\s soas canelas martirizados. 

- Tôdas as segondas•feiros te• 
nho de Ir ao médico con1r-me 
dos brotalldodes deqoe soa olvo, 
ordinàriomente, ao domingo. 

Chegaram o otribolr•me ornas 
tontos sospensões, com dates e 
todo. Para mentlro. 

- O «caso» Gaspar Pinto·Pey• 
roteo !leoa solacionodo? 

- Flcoo t Como 11ia, com o 
meo costlgo .•• 

!: Peyroteo qoem modo o ramo 
de comlersa. 

-Qaeria lazer-me mais ol· 
gama preganta? 

- Que penso do Sporting esta 
époco? 

- O g r o p o nllo encontrou 
ainda o ligaçllo necessária, coisa 
natoral nom principio de época. 

- Qoanto aos ootros «teams» ... 
- Sem dd11ida, o Belenenses 

11al ser o grande da época. Todo 
o indica, pelo menos. O Benfica 
est6 mais fraco do qae em épO• 
cos do passado. 

-Sente-se bem no meio dos 
leões? 

- Cloro. E j6 nllo tenho ldode 
paro ootros pensamentos. Soa 
dos firmes. 

- fündo espera jogar molto 
tempo? 

- Sei 16... E' om caso qoe 
nem sempre depende de nós. 
Quantas 11ezes pensomos abando
nar ·e reconsideramos em se· 
golda, por 11ermos o lolta qoe 
poderíamos fazer no gropo. 

-J6 pensoa nos Jogos inter• 
nacionais desta época? 

- J6 pensei, e11identemente. 
O qoe nllo sei é se o Selecciona· 
dor Jó pensoo em mim ... 

Percorremos, sem dar vor lsso, 
a distlincia qoe 11ai do Campo 
Gr.ande· ao I\rco do Cego. O ai· 
moço espera11a Peyroteo, a qoem 
o treino de trh horas e aqocla 
caminhada Unham certamente 
aberto o apetite. Qae falamos 
por nós .•• - F. S. 

A .. iaem a ST ADIUM 
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N~ '. Mu.ndo da 
jBOLA

1 

pelo JORNALISTA D ESCONHECIDO 

.. 

CONTA-GOTAS 
O boletim de uOs Belenenses» 

é uma publicaçdo de fundo clu
bista muito interessante. Sendo 
de um clube- mantém o respeito 
pelos outros. Entre várias notf
cias, informações e comentários, 
neste último nllmero traz o 
nome dos belenenses que em fu
tebol honraram as c6res de Por
tugal em diversos encontros in
ternacionais: 

Alberto Rio, Alberto Ramos, 
António Feliciano, Artur Qua
ruma, Augusto Silva, Carlos 
Rodrigues, César de Matos, Fer
nando António, Francisco Silva 
Marques, Jo(Jo Pedro Belo, José 
Luís, José Manuel Soares, José 
Reis, José Simões, Mariano 
Amaro, Rafael Correia, Serafim 
das Neves, Severo Tiago. 

Bons nomes, sem dúvida! 

O Belenenses parece navegar 
de vento em p6pa no Campeo
nato de Lisboa. Desejamos sin
ceramente que ndo perca o rumo, 
como de outras vezes. 

Está a ser vivamente comen
tada em vários sectores da vida 
sportinguista a actuaçdo da Sec
ção de Futebol do Sporting. Há 
que haver um mfnimo de tran1i
géncia com a opinido da massa 
clubista . . • 

ANEDOTA 
Tudo a olLar ... 

Conta-se que Carlos Canuto es
tava a arbitrar um desafio e que, 
em certa altura, dois j ogadores 
entraram em conflito. 

Canuto quer ia resolver o caso 
à boa paz. Mas os jogadores con
tinuaram a discutir, verdadeira
mente ir r itados, ameaçando-se 
disto e daquilo, e os seus gestos 
exp~imiam bem as ameaças. 

Canuto não perdia a serenidade: 
- Então que é isso! VV. não 

vêem que estão a comprometer
-me? Está tudo a olhar para nós ... 

O alargam.ento 
é um.a realidade 

Já nada pode deter 
a moderna ori.entaçã o 

TEMOS v6rles certos em nosso 
poder preguntendo se e ini
ciativa do alargamento de 
Primeiro Divisão do Cempeo

neto Necionel sempre se reellze. 
Até egore - nede h6 em conlr6-

rlo. Entendemos que o futebol por
tuguês tem presentemente cepeci
dede pere doze concorrentes. 

Ume des ecuseções que se fe
zem diz respeito à escolhe dos no
vos represententes. Não se desco
bre o fito de crlticõ. Põrece.nos 
perfeitamente lógico que, õlergen
do-se 8 Divisão, se metllm na provi! 
clubes de duõs Assoclõções que 
llinde nlio estejem represenledes. 
Como se encontrõm mõls Assoclõ
ções nesses condições, é evidente 
que equeles que não forem esco· 
lhides estão ferides. J6 iêmos, por 
exemplo, num jornel do Alentejo, 
nõo hever o direito, segundo o 
comentõrlstõ, de fõvorecer um!! dõs 
Assocleções que estão nõquelõ 
Provfnclõ em prejuízo dõs outros 
!que p reju lzo ?I, orgõnlzendo-se 
põr!l o efeito um torneio entre os 
cempeões distrilels. 

Mes tódõ este eg lteçõo à volte 
do essunto prove o êxito conse
guido pele melor dõs competições 
porlugueses. O fecto repercute-se 

de lei modo, que os cempeonetos 
distrltels, dos queis õlguns pessevem 
despercebidos, estão õnlmedos, 
dendo e senseção de hever nêles 
ume vide novõ. Ouõlquer colse que 
lhes d6 sengue e músculo. 

A disposição que estebelece o 
acesso no Cempeonato neclonel 
perece· nos morei e lógicõ. Outrore, 
o cõmpeõo de Segunde Divisão 11-
milevõ-se 8 ser um lflulo, sem 
nede resulter dessõ conquiste. A Se
gunde Divisão erll um beco sem 
Sllídõ. Os concorrentes j6 seblem 
que, no fim de ceminhede, encon
lrevem um fôsso lnlrensponlvel res
guerdendo zelosõmente e Prlmelre 
Divisão. Isto deve à competição um 
especto desoledo e triste. foi pene, 
mesmo, que nõo se lenhe Ido um 
pouco mõls elém, neste õspecto. 
Se est6 certe e õscensõo 8utom6· 
tice do cõmpeão de Segunde e e 
descide do último de Prlmelre, lem
bém não esterle mel que o sub· 
-cempeõo de Segunde Dlvisõo dls
putesse eo penúltimo de Primelre 
Divisão o direito de permenêncle 
ne Divisão mõls lmportonte. Enfim, 
Rome e Pevle nõo se fizerem num 
dle. E julgemos que já nede pode 
deter 8 moderne orlenleção. Tretõ· 
-se de umll expressão de progresso. 

O «TEAM» DAR. A. F. 
EM LISBOA 

A deslocação do team de fu
tebol da R. A. F. a Lisboa 
parece absolutamente asse

gurada. Nã.o se trata de um grupo 
banal, sem qualquer interêsse no 
ponto de vista técnico. Basta di
zer que, do seu conjunto, fazem 
parte famosos jogadores dos clu
bes inglêses. De resto, o leam já 

CORRE : QUE ••• 

alinhou na Europa, depois da 
guerra, mostrando técnica de con
junto e valores individuais. Não 
devemos esquecer que os inglê
ses, os verdadadeiro~ mestres do 
futebol, atingiram a perfeição no 
jôgo. E possível, mesmo certo, 
que a guerra tenha aberto profun
das brechas nas fileiras do fute
bol br itânico. Todavia, a recompo
sição deve dar-se ràpidamente, 
tendo em vista tôda uma máquina 
de organização já montada e não 
destruída. 

A • le.tSe• do• iollad~..;,. vão•N: 
repar ando a poaco e poaeo. 

Fraa.ci•co F e 'l''t'eira J& rea pa
receu, e o seu comvan h.elro Joa 
qui m Teixeira tamb6m não d e• 
morará malto f:e.m~ a en.ver• ar 
a eaml.ola verJDella.a. 

" Con•ta 'lª" (o S portlall eon• 
ae1ula. um novo io•ad or, ele• 
m eat o de fra nde fat aro. Cor• 
delro, aaaim ee chama o rapa~,. 
d• O p er Ar lo Vila franqueo1M» 
qaere veatir a caml.ola verde• 
•hl'a.llca, ape•ar da tentapo a .. 
oattae p roPo•t&9. • • 

O jorn a ll•ta portaen•e J oa• 
.qal m Alve. Teixeira t em eaerlto 
vário• artl•o• de comen 'C&rlo ao 
Plano d a Selecção N acional. 
~ Azevedo pediu à dJr eeç:ão 

do Spordn• uma impor tante 
'Claantia, e a Direcçã o n ão a6 lhe 
n e11oa. a ve~ba eomo n ão o d ei
::xou ;o·• ar'.. , 

" E otá a ••r f eito um iaqu 6• 
iRlto ao cL.efe da SecI"eta ria da 
f'ederaçllo Por t q a e•a de Fate-
4>ol, que •e encontra na•p enao 
-da• •a.a• f ·unç3••· O motivo, c.on.a• 
-ia, rela cloaa·1e eom •• elel~3••· 

Indica-se como data do desafio 
entre a R. A. F. e provàvelmente 
um leam militar português o 
próximo dia 1 de Dezembro. 

Tem carácter beneficente, pois 
o seu produto destina-se a auxi
liar um fundo da R. A. F. para 
efeitos de assistência, :i Cruz Ver
melha Portuguesa e a Colónia 
Balnear Infantil d~ «Século». 

Além de tudo trata-se de um 
encontro que pode servir excelen
temente o grupo português de fu
tebol. Aguardemos a vinda do 
team da R. A. F. a Lisboa - cer
tos do bito da organização. 
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OS C.AMPEONATOS REGIONAIS 
DE FUTEBOL 

O Boavista a caminho do título?- O Olhanense já é 
campeão al garvio de 1945-46 - Em Fafe, não 
conseguiu vencer o Sporting de Braga - Vitórias 
expressivas do União e da Académica de Coimbra 

POIS o Boaoist3 empatoa com 
o F. C. do Põrto, por 2"2. 
Isto qaere dizer qae o clobe 

do Bessa dea am grande passo 
para o tltalo regional, embora se 
possa jalgar também qae o F. C. 
do Põrto deocr6 estar presente 
no gr11nde torneio da Federação. 

11: eqalp11 do Bessa nl!O baixoa 
bandeire com os antigos cam· 
peões. l'fo prlmelr11 como na se
gand11 oolt11. De11eremos agaar· 
dar o s~a bom comportamento 
lotaro. 1\ menos qoe o F. C. do 
Põrto esteja 11 Jogar mofto 
ponco ... 

l\Jém do resalt11do dêste Porto• 
-Bo1111lsta-t11mbém sarpreendem 
as derrotas do Salgaeiros pe· 
rante o Ramaldense, e do Lei· 
xões na !rente do Leça- 3-1 e 
l·O. respecU1111mente. 

campeões ti11er11m no domingo 
11lgam11s diflcoldades, na 1\mora, 
mas trionlarom por 3-t. O Bar
rense, sempre simp6tico 011 sa11 
carreira, n6o ganhoa em t\oo· 
tljo com o sorriso nos lllbios -
m11s 2-0 é bom resultado. 1\s vitd
rias do Loso sobre o Ginásio do 
Sal, por 4-0, e do «Cu!» do Bar
reiro sobre o Seixal, podem con· 
sidernr-se certas. 

- Nos outros centros, - todo 
m11ls oa menos certo. O 1\cadé• 
mica de Visco obtellc margem 
folgada em Tondela. O Sport de 
Vll11 Real, ganhando por 7-0 ao 
Flll11l11, deo prooas da soa boa 
formo. Em Portalt>gre, o Cam· 
l'Omolorense ganhoa 110 S. C. 
El11ense por 3-2 - o qae é bom 
resaltado para os vencedores. 
1\ oitórln do S. L. e Costeio 
Branco sõbre o Cebolense, por 
~o. merece referencie. 

Eis, grosso modo, o que se nos 
oferece dizer sõbre os dltlmas 
Jorn11d11s dos campeonatos re
gionais de lotebol. 

TAVARES DA SILVA euumiu e chefie de redecçio de cSledium>, 
de que era antigo colaborador, lendo e seu cargo especial
mente a recçio de futebol. Tem a plena confiançe da Direc· 

çio da Revis/a, de modo a exercer cabal e perfeilamenle a sua 
missio. 

Sendo certo que as peuoas dio •s suas obras a marca incon
fund(ve/ da sua person11/id11de, é quósi certo que Tavares da Silva, 
jorna/is/11 vigoroso e técnico autorizado, nio deixaró de lransmilir 
ê «Sledium> as qualidades que caracterizam o seu lemperamenlo 
de jornelisla, numa renovação de beleza, alegria e bom gôslo. 

Ne redacçio da <S/adium•, podemos auine/er com orgulho, 
estio a/gumes das penas mais brilhantes do jornalismo de especio
lidade. Todos, do mois calegoriezdo ao mais modesto, trabalham 
devotadamente nesta Casa e com o indispen16ve/ espírito de equipa. 
«Sladium•, sob o impulso de Tavares da Silvo, prosseguiró o sua 
vida triunfante. 

SE GUNDA DIVISÃO 

o Fósforos passou 
para o prim.eiro lugar 

o campconalo da II Divisão 
da A. F. L. está quási em 
meio. No último domingo 

disputaram-se os encontros da 
sexta jornada, que foi a última da 
primeira volta da competição. 

Começa, f.namente, a poder for
mar-ae um julzo maia certo das 
possibilidades dos encontros e a 
vuificar-1e que as primeiras im
preasões não 1e confirmam. As
sim, como notas a fixar oest.a 
sexta jornada do torneio, temos 
que o Manilen1e e o Olivais, em 
sentidos opoatoa, nos obrigam a 
modificar o que aõbre êlea pen
sávamos. 

Crê-se, agora, que oa marvilen
aes tiveram um comêço de prova 

algo afortunado, pois ubendo-lbes 
defrontar adversários mais f:iceia, 
vincaram uma superioridade que, 
de facto, n5o existe ! Depois de 
tr~• vitórias, aliás justas, vieram 
dois empates t uma derrota. Ao 
invés, o Olivais parece ter princi
piado o campeonato com pouca 
sorle. A melhoria da equipa não 
oferece dúvidas. Doze c~alSJt em 
dois deaafioa querem dtzer algu
ma coiaa .•• 

O c11mpeon11to do Põrto, assim, 
despert11r6 oatro entasiasmo. 
Qae bem merecia. E é oportaoo 
lembrar qae n6o se jastilicaoa a 
exclos6o de am grapo portaense. 
tio POrto, nam campeonato bem 
11pro11elt11do, sempre se coose
gaem dois grupos bons .•• 

-Em Coimbra, UnlM e 1\ca• 
démlca conllna11m dlst11nclados 
pelos dois pontos da primeira 
oolt11. Domingo -de11em escla· 
recer-se as coisas. 

D ECATLO 

Depoia dos encontros de do
mingo, 11 posições dos concor
reo t ea - senslYelmente altera
das - dizem melhor das suas 
posai bi lid ades. Eia a ordem: 
t.° Fósforos, IG pontos; 2.° Che
ias, 15; 3.0 Marvilense, 14; 4.0• Sa
cavenense, Olivais e Futebol Ben
fica, 11; 7.0 Operário, 10; 8.° Casa 
Pia, 8. 

Na dltlma jornada oeriflca
ram-se dois resaltados oolamo
sos: -t!H no Uoi60-Lasit!nl11, 
e 10-1 no 1\c11démic11-ti11011l. 1\té 
nisto os dois melhores cteamS> 
da cidade anloersit6ria preten
dem rl1111lfz11r... 1\ eqaipa do 
1\nndla ganhoa 110 Sport no sea 
próprio campo. Também não 
deixa de constltalr sarpresa, êste 
resoltado. 

-O Olhanense ganhoa Jll o 
campeonato da 1\. F. de Faro. 
Vencea agora o S. C. Farense 
por 5-0, e pode bem dizer-se qae 
n6o experimentou sérias di!icol· 
dades durante o torneio regia· 
nal. Vencea como qols. 

-Sarprb11 grande em Braga: 
-a dt-rrot.o do Sporting, em 
Fale, contra o ootro Sporting, 
por 3-2. O F. C. F11m11lic60 11en• 
cea bem o S. C. Vianense, por 
7· 2, e o Gil Vicente, na soa Bar
celos, qa6sl pre'!OO am sasto aos 
olmararenses. t.stes ganharam 
apenns por 2-t. 

-1\oelro continue a constitair 
a ma incógnita. Domingo 11 do· 
mlnQo-surgem alterações. tio 
domingo, 11 1\, D. Ooarense con
seguia oencer a Sonjoonense, e 
o Unlllo de Lamas impôs am 
empate ao Sporting de Espinho, 
am dos fortes. ve-se qae os cio· 
bes do distrito estao interessa• 
dlsslmos na pro1111. 

- Em Setdbal, tem m11nd11do o 
Vltdri11. Qo6sl t6o nitidamente 
como o Olhanense em Foro. Os 

t\atos Fernandes melhoroa to.. 
dos es sacs marcas de 1944 com 
excepç6o do dordo; falhoo por 
isso os 6.000 pontos qae 11mbl
cioo11011 e merecia. Bastaoa-lhe, 
para os conseguir, ter atirado o 
dardo st>ssent11 cenUmetros miüs 
longe. 

Para dar nos nossos leitores 
ama ldéln geral do 1111lor inter• 
nacional do pro110 de t\11tos Fer
nandes, !Omos con!rontll·la com 
os r~soltados dos concorrentes 
do Decatlo ollmplco de Berlim, 
onde o famoso Glco t\orris fixou 
em 7 .900 pontos o máximo mon
dlal. 

O cnmpe6o portagaês ter-se--ia 
classi!lcado cm 16.º lagar, mas 
com o seguinte e elacidatioo dis
triboiç6o de cl11ssilic11ções pelas 
dez pro1111s do concurso: 3.º nos 
100 metros, onde só os dois pri
meiros classillcodos consegolram 
melhor(/'\orris 11 s. e Clark 10,9s.) 
11.º no salto em comprimento; 
17.0 no lançamento do pbo; 5.0 

no snlto em nllora e 7.0 nos 400 m.; 
14.0 nns b11rreiros, 15.º no disco, 
18.0 na oora e no dardo (lanço. 
mento onde todos os porticipan
tes menos dois excederam os 50 
metros); 6.0 nos t.~ metros. 

P or aqoi se oerilica qae o 
nosso atleta completo fraqaeja 
conslderàllelmente no salto à 
l?ora e nos l11oç11mentos, seguindo 
11li6s assim o ritmo geral do 
nosso atletismo especiolizado. 

1\ organl.zaçao do Decatlo n6o 

sotlslez; em coda ama das Jor
nadas a competlçlio principioa 
com m11is de ame hora de atraso 
por aosencla dos membros do 
Jórl lndlspens6oeis e existia no 
campo, por Janto, ama dnica 
bola pare 11 plstol11 do Jalz de 
portld11s. 1\ pendrin, reduzida ao 
m6xlmo na segand11 Jorn11d11, dea 
origem 11 ama decis6o pitoresca 
e inédita: as largados !oram da· 
das com ama espingarda caça• 
delral 

T11mbém n6o deoe ter agra• 
dado 110 pdblico, qae no. qoarta• 
-leira 11correa molto numeroso, 
11 presença de dois concorrentes 
11pen11s, q a ando a Federaç6o 
ononciara meia dozl11 deles, qae 
nonca en11l11r11m seqaer a soa 
inscriç6o. 

Consta qae t\atos Fernandes, 
aprooeitando a soa boa forma, 
atncard esta semana o crecord> 
do pentatlo r ecentemente esta
belecldo no Põrto por Edgard 
Tameg6o. 
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O encontro maia importante da 
sexta jornada foi, aem dúvida, o 
Marvilense·Fósforos,entre dois vi
zinhos. O Fó1foroa venceu por 6-0. 
Não surpreende o desfecho da 
luta. Pode, sim, uusar eatranhesa 
a larga margem alcançada pelo 
..eocedor. Os vencidos sentiram 
demasiadamente a responsabili
dade do encontro e como a equipa 
é constitufda por ttente nova, deve 
admitir-ae que o lacto tenha pe
udo no rendimento do grupo. 

O Cheias ganhou ao Sacava
nenae por G-1. A superioridade 
dos campe6e1 ficou 1ufic1ente
mente esclarecida, logo ao fim da 
primeira parte, deixando até os 
chelen1c1 a impreasão de que aio 
forçaram o resultado depoia do 
intenalo. 

O Olivais bateu o Operário 
por 6-3. Oa aencarnadou mostra
ram-se maia confiantes. A vitória 
aõbre oa benfiquensea crobuste
ceu-Jbeu o moral e a maior afoi
tua doa avançado• em viaar a 
baliza cootr:lria juatificou o re
sultado. 

O Futebol Benfiu empatou com 
o Casa Pia (3-3). Maia uma ves 
tem de considerar-se o• casapia
ooa pouco felize1. Em confronto 
com o &eu advera~rio de domingo, 
a equipa jogou o auficiente para 
merecer a vitór ia, até, mesmo, à 
altura do advera:irio ficar redu
zido a oito jogadores. Quando • e 
reaolverlo os avançados usapia
no• a atirar à baliu proporcio
nalmente ao número de avança
da• que realwm P 
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O 1rlo detenelvo do Beleneueee esteve cm toco na Tapadlo ba . Notou-ee 0 entendi· 
mento entre 01 trh d o bloco da defeea. Capela detende, e Vaeco aguarda 0 deeen

v ol vlmcnto doe a contecimento• 

1 
~ 

Capela, o beleneneee du redoa, prcpar11-10 mais unm vez para defender por alto. Silo 
aa eu.as melhore• defc-eae 

P ey roieo, o homem mai• esforçado e bata lha do: do onze epor t111guJeta, per eegue eempre a bola. 
Neete lance, Ar mando Ferreira acompan ha-o. V• ongo e o• d eteeae H tAo atento• . O perigo paua 

O FIM DA PRIMEIRA VOLT A 
DO CAMPEON1~ TO DE LISBOA 

A cabou a Primeira Volta 
do Campeonato de futebol 
de L isboa I Não podia ter 
um ltm mai11 curio110, nem 
m ais sensacional. Â excep· 
ção d o lógico resultado da 
Tapadinba, a S. • jorn ada 
concedeu-nos o favor de 
11urprêsa11. Também no1 
deu emoção. Coúu com 
que não se contava : a vi
tória do Estoril P raia sô-

bre o Sportit.~ por 5-o, e o 
empate da C. U. F. contra 
o Benfica 2-+ E' auim o 
íôAo àa bola..,t 

O principd problema a 
1olucionar, v to tudo le
va.r a crer qpe a questão 
do título se , , cida a favor 
do Belenen1e.1, é o do apu
ramento d os quatro con
correntes lisb~tu ao Cam
peonato N ac onal. O cuo 

não e1t• decidido, porque 
o Estoril Praia, em S. • 
luAar, pode ainda dar um 
empurr ão fatal no Benfica 
ou n o SportinA. O A t U
tico parece ter a111eAurado 
o direito de inAre1110. 

Números da tabela: 
Belenen11e1 13 ponto11 ; 

A tlético 11; Spor t in g e 
Benfica 10; Estoril 9; e 
C. U. F. 7 pontos. 

Ela o médio-centro Moreira numa dae euae lnter vcnçõee. Ta n gan ho não coneegue chegar 
a tempo ... 

Ar mindo re mata do cabeça. A jogada tem beleza. P olo elm polo 
eeté prep ar ad o para Inte rvir, em recu rso 

, , .E a bola e ntrou nae r~des. Estava feito o primeiro goal do Atlético. Ca pela nada 
p ôde fazer 



As e o r ri d as de e a v a:1:0 s 

do Outono 

A 1." jornada d11 •RcãnUlo 
de Oatono•, à qa11l nos 
referimos saclnt11mentc 
no nosso dltlmo ndmero, 

dccorrca, apesar d11 cha1'a qac 
cala com lnslstencla, com menos 
pdbllco 11 presencl6-l11, mas com 
o hablta11l Interesse. 

Qaer o espect6calo despor• 
ti1'0 prôprl11mente dito, qaer 11 
org11nluçlio, sempre caldad11, e 11 
c11rgo da S. H. P .. merecem ln· 
telro 11plaaso. Se nlio lôsse 11 
chava, poderl1111llrm11r•se qae 11s 
competições tinham decorrido 
com brilhantismo, embor11 os 
prognósticos tl1>essem l11lhado 
p11r11 11 maioria d11s pesso11s, fac
tor qae 11nl moa 11 11 poste mdtaa e 
lh ele1111r b11st11ntc as percenta• 
gcns. 

lfo primeiro corrlda-t.500 
metros -~por exemplo «Dize-ta•, 
com H. Calado, er11 o le1'orlto. 
No ent11nto, «Danqaerqae•, com 
Jovl11no Remos , tomoa o 
comendo d11 pr01'11 desde 11 l11r· 
g11d11, cedendo terreno depois de 
percorridos os primeiros 750 m., 
11 ponto de perder 11 1'11nt11gem e 
de se dclx11r 11lc11nç11r. Tod11ol11, o 
«Dlze-la~ alroaxoa na sabida e 
nllo consegola b11tcr o «Danqaer• 
qae», qae entroa n11 met11 com 
m11ls de am comprimento. Foi 
ame bonita e lnesper11d11 1'itórl11. 

l\ segando corrld11-t.600 m. 
p11r11 c111111los n11clon11ls, exclaindo 
o s11ngae inglfs-lornecea o se
gando resalt11do lmpre11isto. l\té 
melo d11 pr01'11, «Dique• (J. Desl· 
dérlo) e «Hassar• (J. l\mero) 
mantlver11m•se à frente em bom 
a 1d11mento, m11s •Diabo• (J. VI· 
cente) foi progredindo e 11clll>oa 
por g11nh11r depois de late brl
lh11nte. l'\11gnlfic11 11 corrido de 
«Esqaecldo• (J. Flllpe), qae, de· 
pois de am11 m6 p11rlid11, recape• 
roa o tempo perdido e 11lc11nçoa 
o ~.· pôsto, 11 t /2 comprimento 
do 2.0 cl11ssillc11do, enqa11nto qae 
o «Hass11r>, 11b11lxo d11s soes pos
slbllld11des. desci11 p11r11 dltimo. 

l\ corrida •Dl6rlo de Noticies>, 
1.800 m. par11 mont11d11s de tôd11s 
11s 11rocedencl11s, proporclonoa 
110 •Lord• (R11ngel l\lmeld11) am 
v11loroso trlan!o, após ame pro1'11 
cm qae domlnoa desde o Inicio 
os seas 11d1'ers6rlos. Pode dizer• 
•Se qae nlio foi 11me11ç11do, nem 
pelo 2.0 cl11ssillc11do, qae nlio con· 
segala 11proxlm11r-sc do conhe
cido triandes. 

H11vi11 extr11ordln6rlo Interesse 
pcl11 qa11rt11 corrida do progr11m11, 
de t.800 m .. n11 qael se 11presen· 
tevam 11nlm11ls d11s coadel11rl11s 
Santos Jorge e /'\acedo Bosto. 

Forem os dois c11v11los Mste 
dlllmo qae ràpld11mentc tom11r11m 
o comendo, nam m11gnfllco es• 
!Orço lolcl11l, qae, no entanto, lo! 
dlmlnalndo poaco 11 poaco. 
O •l\bsténlco• (l'\. Correia), qae 
safa cm dltlmo, nlio foi além do 
~.· pôsto. P11r11 11 posse do t .0 e 
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2.º Ingeres l11nç11r11m•sc com von· 
tade •frls» (l\dcllno) e •Nino· 
tchk11• (Pataco), qae se m11ntlve
r11m por este ordem 11té cerca de 
200 m. d11 mete. Verllicoa·se en• 
tllo qae •frls• retardoa a che· 
g11d11 p11r11 qae «Nlnotchka» ga• 
nhesse 11 pro1'11, nome 11tltade 
poaco desportl1'11 do sea «Jockey». 
Foi pena, porqae os dois animeis 
!orem brllh11ntes. 

Finalmente, na corrida de 
2.000 m., qae encerroa o pro· 
grame, o «B11tedor• (H. Calado) 
entroa na meta b11stante deste• 
cedo de «f\arléne» (J. Ramos) e 
de c ldolo• (l\. Sll1>a), qae só 
agOentaram o 11nd11mento do 
vencedor nos primeiros 1.000 
m'1ros. 

Na parte relativa à org11niz11• 
çl!O, é de destacar o lacto dos 
dirigentes d11 S. H. P. terem 11a· 
torlzado, deoldo à cha1'o, o pd· 
bllco do pelio 11 tr11nsltnr p11r11 11 
tribano. l\titade loavdllel nos 
tempos qae v6o correndo ... 

2-ª Jornada 
Como, deuido à chaoa, nao se 

reallzoa no passado domingo 11 
2.' jornoda do progr11m11, os cinco 
corridas restantes devem reali• 
zer-se posslvelmente no s6b11do. 

H6 extr11ordln6rla Interesse 
em ver, de no1'o, elgans dos c11-
1'11los qae no primeiro dia de 
proves 11lconçar11m determinado 
l!xlto, e de tôdes 11s corridas 11 
qae mais emoclon11r6 o pdblico 
ser6 certamente 11 de 3.000 me· 
tros, destin11d11 11 mont11d11s de tô· 
das as origens e procedenclas, 
na qael tomarlio parte animais 
qae gozam j6 de maito boa 
lem11. Corrido de !ando, servir!! 
p11r11 determinar 11s possibilida
des de algans dos Clllllllos !111'0• 
ritos e pera entasl11sm11r o pd· 
bllco, qae os vai ver p11ss11r três 
1'ezes em frente das tribanes. 

E difícil prellcr o vencedor, tal 
11 lga11ld11de dos valores Inseri· 
tos, mas poder6 proleUzer•se 
ame lote sem tn!gaes entre os 
nossos melhores c11v11los de cor• 
rld11. 

l\ «Reünilio de Oatono» terml· 
n11r6 êste ano com om Concarso 
Hlplco, lacto com o qa11I nos 
congr11tal11mos e qae exprime 
bem o interesse qae 11 Sociedade 
Hl;ilca consagre 11 am desporto 
qae 11lc11nçoa lagar de relevo no 
conceito do pdbllco, nlio só 11ten• 
dendo ao qae oole como espec• 
t6calo desportivo, como, tem· 
bém, pelas tradições conqalst11d11s 
pela covolarl11 nacional. 

ANTAS TEIXEIRA 

assinem a s T A o 1 u M 

À ESQUERDA - O peloliio de ciclisles, ne úllime cProve lnicieçiio 
Fleches•, e ceminho de Sobrei de Monlegreço. AO CENTRO-O ven
cedor ebsolulo, Augusto Correia, do Benfica. À DIREITA - Sempre 
pedelendo. Ne seíde de Vende do Pinheiro, e caminho de Lisboa. 

Niio há fugas, por enquonlo 

IDÉIAS SUGERIDAS PELA PROVA 
INICIAÇÃO FLECHA 

N AO oferece dd1'ld11s. l\ «2.' 
Prova de Iniciação Fie• 
cha», qac •St11dlam• or• 
ganlzoa. obteve o mais 

lisonjeiro dos exltos. cRecord» 
do percarso b11tldo por largo 
margem, médias hor6rlas qae 
lezem Inveja aos amadores e 11té 
11 certos cases• e am ndmero de 
concorrentes qae !leoa sendo o 
mols eleoodo desto temporada 
em /rovas de lnlcl11dos. 

li necessidede de ellltar qae 
se crie 11mblente lallorl!vel 11 
11celt11çlio das «lamdrl11s» dos 
novos, qae pretendem jastilicar 
as seas desaires epregoando 
11v11rl11s, qoed11s, !afia de epolo 
mori1\ e oatr11s razões poaco 
conoincentes. O corredor qae 
principia delle habitaer-se 11 dis
cernir se gonhoa por mérito 
próprio oa c11sa11lmente, e ainda 
se perdea por moU1'o de lotar 
com 11dvers6rlos saperlores oa, 
de J11cto, por lelt11 de sorte. 

E certo qae a estlmalo qae 
edvém de am trianta torna-se 
elemento lmpresclndi1'el pare o 
progresso do etleta. l'\11s esse 
esllmalo-l11ctor qae deri1'a da 
próprle s11tislaç60 de se haver 
genho,-deve exp11ndir-se no 
sentido de se canllnaer 11 honrar 
11 c11mlsol11 qae se envergo e 
nanc11 com o propósito de se 
mostrar saperlor 11 todos os 
od1>ers6rlos. 

/'\os nesta «2.• Pro1>11 Flecho• 
podem 11pont11r•se notes de ver• 
dedelro espirita desportlllO e de 
11centa11do 11mor cloblsto. 

l\ otitade dos r11pazes do Ben· 
fica, qae, csenUndo• 11 vitória do 
sea clabe, derem largas à soe 
satlsl11ç60, 11br11ç11ndo-se como
vidos; o cedência, por parte de 
Jo11qalm Pereira, dlsclplin11do 
elemento do l\rrolos, de am tabo 
11 11dvers!lrlo que o ontecedl11 n11 
t11bel11 de cl11sslllc11çlio; 11 von• 
tede llrme demonstr11d11 por l\I• 
berto Coelho, l\ntero Castro e 
l\ntónto Gilberto de bem repre· 
sentarem as sa11s terros e regiões, 
e 11tt! o Interesse menllestodo pe
los dirigentes dos clabes com 

corredores n11 prov11-11pol11n• 
do•os e lncitando-0111 lntegr11r-1e 
no mec6nlc11 d11 competlçlio. 

f111s semelhantes l11cet11s ogra• 
d61>els verillc11d11s darente os 
dois dl11s de corrida nlio des1'o• 
necem 11 idélo de qae é necess6· 
rio edacor 11 gente nove no ver
dadeiro espirita desportivo, como 
também n6o Impede de qae can .. 
sideremos necessld11clc ln11dl6,,el 
11 crl11çã0 de ndcleos de dlvalg11• 
çlio do técnic11. 

l\ti~tlc11mente, 11 prove dhtc 
ano foi, de lacto, mais v111Jos11, 
mas esta clrcanstlinch deve ser 
11tr!bafdo a ter-se rcOnldo am 
grapo corredores de valor 11pro
xlm11do e nanc11 o 11centa11do 
11perlelço11mento técnico dos 
mesmos. 

Se bem qae aparecerem n1p11• 
zcs bem montados e 11 ped11l11r 
qo6sl com perlelçllo -citemos, 
por exemplo, Corlos l'\lgael, Fer· 
nondo Pinto, Jos~ Telxelro e 
l\ntero Costa- oatros h11vl11 qae 
oa ond11v11m •dependar11dos» no 
m6qaln11, tal nlio era 11 11ltar11 
ex11ger11d11 em qoe llx11v11m o se· 
Um, oa entlio pedal11\lam em po· 
slções defeltaosfsslm11s. 

Nenham corredor pode dor 
bom rendimento sem estar t~ 
cnlcamente bem montado, Isto é, 
sem atlliz11r poslçlio r11clon11l sô· 
bre o blciclet11. Por Isso, Cerlos 
Paalo, 11 ped11l11r sôbre os br11· 
ços e malto 11v11nçodo; Vlctorlno 
5111>11, em m6qoln11 excessl1'11• 
mente grande; Jolio C11t11rino, 
com poslçl!O 111111 e •rolando• 
com os bicos dos p~s metidos pera 
dentro, nam11 contrecçlio de mds
calos constante, e oatros qae, 
p11r11 execatar totalmente o corso 
do pedal, tinham de l11zer 11 ex· 
tensllo lorç11d11 d11s pernas, por· 
qae o selim estallll multo 11110,
todos ~sses rapazes terllo dlll· 
cald11de em mostrar qaento 
velem. e preciso ensinar, pois. Só 
assim poderlio progredir. 
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rO ACONTECIMENTO-, 
'-- DA SEMANA--1 

Mais que qualquer outro facto, 
pela projecção que pode vir a ler 
no progresso da aeronáutica o 
sistema de propulsiJo por jacto, 
consideramos a tentativa de «re
cord• de velocidade, e{ectuada 
em Inglaterra, como de grande 
importância. 

Dias antes da guerra (1939) 
os técnicos mundiais discutiam 
entre si as tendências da cons
trução aeronáutica, condicionan
do-a sempre à obtençilo de velo
cidades cada vez maiores. Os três 
objeclivos mais importantes eram, 
nessa época, os seguintes: polén
cias mo/oras elevadas (mu//ipli
cando o número de cilindros), 
afinação aerodinâmica profunda 
(reduzindo as superffctes fronlais 
e emprel{ando radiadores de lú
nel) e o uso de compressores para 
v6os nas a//iludes estralosféricas. 

Os e11pecialislas aeronáuticos, 
nomeadamenle M. lVimperis, da 
Royal Aeronautical Society, e W. 
Messerschmidl atribuíam aos 
aparelhos impulsionados ou pro
pulsionados por hélices um limite 
de velocidade à vo//a de mil qui
lómelros por hora. Acima dessa 
velocidade máxima só aparelhos 
de fogueie de reacção e de pro
pulsores-trompas, caso se cons
lrufssem, poderiam navegar pelo 
espaço. 

E precisamente o que nos surge 
de Inglaterra e de la/ modo, que 
as concepções mais exlravagan
les de Júlio Verne parecerão in
génuas e ridfculas. 

Resta saber se o orKanismo 
humano, criado pela Nalureza 
para viver em determinado meio, 
poderá ou conseguirá adaptar-se 
a tais distúrbios mecânicos, ou, 
ainda, se por métodos artificiais 
lhe é possfvel acompanhar, lado 
a lado, os produlos da própria 
imaginação. - R. B. 

AVIAÇÃO 
Um novo «record» 
de velocidade~ 

Cêrca de Gloucester, em More
ton, um aparelho especial accio
nado por Jactos de vapor atingiu 
a velocidade extraordinária de 
960 quilómetros à hora. 

Se bem que não haja ainda noti
cias concretas sôbre o caso, de 
modo que se conclua ter caído o 
crecord» mundial estabelecido, em 
26 de Abril de 1939, pelo pilôto 
alemão Fritz Wendel - 755,1'18 km. 
- a bordo de um Messerschmidl, 
o certo é que tal queda parece es
tar à mercê dos pilotos inglêses. 

O capitão-chefe do grupo, 
Wilson, espera apropriar-se do 
«record» na próxima semana e 
Eric Greenwood, pilõto experi
mental da Gloster Aivcraft Com
pany, segue-lhe os passos. 

Coube a Filipe Standbrevy, pi
IOto de guerra com 24 anos de 
idade, diri gindo o avião Gloster 
Meleor, motor Rolls·Royce, ser o 
a~tor da prodigiosa façanha men
cionada. 

Já não falta tudo para se atingir 
a velocidade do som: 1.225 km. 
à hora, criando novos e temlveis 
problemas militares futuros, em
bora resolvendo outros de consi
d e.rá ".el valor presente, no 
domln10 da segurança e rapidez 
aeronáuticas. 

A desporf iva 11 
1~1 11 1 ~~por êsse Mundo fora 

BOXE 
Ainda o combate 
Guedes-Arceniega 

Dizem de Madrid que os em
presários do Frontão Recoletos 
pretendiam organizar para 25 do 
corrente a desforra do combate(?) 
travado entre Agostinho Guedes 
e Fidel Arceniega, no Campo Pe
queno. 

A insistência que os jornais do 
pais vizinho têm mostrado ao in
formar o público espanhol do pro
ximo choque, confirma tudo 
quanto se disse na imprensa por
tuguesa. Em poucas palavras: que 
o notável boxista Arceni•ga (com 
mira no lucro financeiro da des
forra ••• ) perdeu em Lisboa pro
positadamente 1 

Inácio Ara contra 
Garcia Alvarez ... 

Inácio Ara, que veio há anos a 
Lisboa fingir que empatava com 
António Rodrigues, combateu a 21 
com Garcia Alvarez, para disputa 
do título dos médios. AlvarezJ tam
bém conhecido do público lisboeta, 

XADREZ 
Francisco Lapi 
em E spa nha 

O conhecido xadrezista portu
guês Francisco Lupi encontra-se 
actualmente em Espanha, onde 
deve jogar algumas partidas do 
famoso desporto intelectual. Espe
ra-se que sejam seus adversários, 
em Madrid, Fuentes, Sanz e, de
pois, Rey Ardid, o melhor cam
peão espanhol, em Saragoça. 

O brilhante comportamento de 
Lupi nos torneios a que concor
reu há tempo, no pais vizinho, 
justificam o interêsse dos espa
nhóis em vê-lo actuar de novo no 
tabuleiro. 

Bola oval 
Em Espanlia 

Principiou a época oficial do 
rugby castelhano, que parece anun
ciar-se brilhante. Os principais 
«quinzes» em actividade sãoosagru 
pamentos universitários,destacan
do-se Medicina, Direito, Arquitec
tura, Engenheiros (1. C. A.1.), etc. 

&stes últimos denotaram há 
pouco os primeiros por 13 pon
tos a O. 

Em Inglaterra 
Antes de regressar à Austrália 

o grupo seleccionado da Royal 
Australian Air Force (R. A. A. F.) 
jogara contra Teddington e o 
London Scottish. 

Cambridge jogou em casa, no 
sábado, abrindo a época. Foi seu 
adver s:irio o Harlequins. 

é hoje campeão dos meio-mUios e 
pretende o lugar supremo da 
categoria superior. 

Na data em que escrevemos 
ainda se desconhece o resultado, 
mas, cremos, Ara conservou o 
titulo que detém. 

... e Arceniega 
contra Paco Bueno 

Para o campeonato de Espanha 
de tôdas as categorias, troféu que 
Paolino Uzcudun outrora possuiu, 
combaterão no dia 1 ou 2 de No
vembro, em Madrid, Paco Bueno 
e Arceniega. Seria o cúmulo do 
ridlculo se Arceniega, conhecido 
batoteiro, conseguisse ganhar por 
Knockout êste encontro. 

Campeão de Espanha, de gran 
peso, um vigarista! li Safa! 

O campeonato 
dos «leves» em Espanlia 

A Federação Espanhola de Boxe 
escolheu o pugilista Pascoal Gar
cia para pretendente oficial ao 
titulo dos «leves», abandonado 
por Beltran Cambu. Passado 
tempo, resolveu efectuar um tor
neio, participando nêle Micó, Val
dés, Ben Buker e Pascoal. 

Valdés (nosso conhecido) der
rotou Micó por pontos e como 
Buker não pode combater por es
tar magoado num punho, discu
tiu-se no dia 26 do corrente, entre 
Pascoal e Valdés, a segunda meia
-final. 

Á hora a que escrevemos, ainda 
se ignora o resultado. Palpita-nos, 
no entanto, que tudo se imaginou 
para se realizar um combate entre 
Pascoal Garcia e Ben Buker, o 
recente vencedor de Beltran, jun
tando o útil ao agradável. 

TÉNIS 
A Taça Davis 

Segundo declarou C. R. Glan
ville, membro influente da Asso
ciação Britânica de Lawn-Tennis, 
as próximas finais da Taça Davis 
devem disputar-se na Austrália. 

O motivo determinante de tal 
acontecimento foi a Austrália ser 
detentora do famoso troféu. De 
facto, em 1939, os tenistas austra
lianos, após terem ganho, em 1939, 
a competição inter-zona·s - eli
minando a Sudestária - derrota
ram os Estados Unidos na chal
lenge round por 3 vitórias a 2. 

A Taça Davis, instituída pela 
primeira vez em 1902 e ganha 
pela equipa americana, é uma es
pécie de campeonato mundial de 
carácter colectivo. 

Os Estados Unidos conquista 
ram-na 11 vezes, a Inglaterra 9, 
a França 6, a Australásia 4 e a 
Austrália 3. Em 1910 e nos anos 
de guerra não se disputou (tl>Uó 
a 1!119 e 1940 a 1945). 

FUTEBOL 
O «matcJi» Inglaterra

-Pais de Galea 
A recente derrota do onze na

cional inglês frente ao onze ga
iense, a 21 do corrente, por uma 
bola a zer o, teve foros de calami
dade. 

A Inglaterra havia vencido por 
igual resultado a Irlanda, no pri
meiro desafio internacional da 
época. Nessa ocasião, o comporta
mento de Tommy Lawton, céle
bre avançado-centro, constituiu 
um verdadeiro fracasso e os se
Jeccionadores resolveram rduve
nescer o grupo excluindo quatro 
titulares. Sucedeu, porém, o ines
per ado: Lawton efectuou no 
mesmo dia um jõgo soberbo pelo 
seu clube, no campeonato da Liga, 
e Albert Stubbins, o substituto, 
apenas cumpriu sem rasgos o seu 
papel. 

E ' certo que Lawton sofria de 
uma distenção muscular de certa 
importância, mas parece ter ha
vido precipitação desnecessária 
da parte dos seleccionadores. 

Há muito tempo que a Ingla
terra não perdia um jõgo dispu
tado em sua casa. Para cúmulo, o 
marcador do tento vitorioso veio 
de avião da Alemanha e foi um 
demónio vivo a entusiasmar a 
linha dianteira do Pais de Gales. 

Mattews mostrou-se figura apa
gada no lugar de ponta, embora 
consider ado indiscutível, na linha, 
desde 1939. 

Afinal, a injecção de juventude 
Ião apregoada pela imprensa in
glêsa não bastou para ganhar aos 
«onze demónios» do Pais de 
Gales! 

As «Ligas» 
em Espanha 

A jornada do passado domingo 
das •Ligaso, Primeira e Segunda, 
foi das mais interessantes. Os 
Grandes Clubes, como em Por
tugal, ·descem. Outros, menos im
portantes, sobem. 

Na Primeira Liga verificaram-se 
êstes resultados: Gijon 1 - Real 
Madrid 1; Espanhol 1-Sevilha 1; 
Alcoyano 1 ;-Castellon 1; Avia
ção 3-Celta 2; Bilbao 6 - Her
cules O; Valencia O ;-Barcelona t; 
Murcia O- Oviedo 3. 

Segunda Liga; Real Sociedade 2 
- Corunha O; Cordova 3 - Xe
rez O; Saragoça 1 - Sabadell 2; 
Ferrol 4 - Salamanca 2; Santan
der 3 - Maiorca 1; Tarragona 3 
- Granada 3; Betis 2 - Ceula t. 

Estão à cabeça, respectivamente, 
o Oviedo e o Sabadell. 

RAFAEL BARRADAS 

FLECHA 
é a mellior 'bicicleta 
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106 - Marttnes, com
pello de Eaponho • aele clo· 
nado con.lra Po rtugal. 

O campeão espanhol 
dêste ano em saltos em 
al tura emprega um es• 
tilo de l'Olamento com
pletamente difere n te 
do que é usado pelos sal
tadores portugueses; 
nem procura virugem 
fá cil,comoDuri\es. nem 
tsnlta engrupado como 

Matos Fernandes. transpondo a barra 
mais em extensão e sõbre o flanco. com 
estilo que parece perfeito até ao fim da 
trajectórf.a ascendente mas necessita ain
da J e aperfeiçoamento na posição de trans
por a barra e nas manobras preparatórias 
da 4ueda. 

e 

Lamento não possuir uma fotografia 
do saltador em fase mais adiantada do 
salto, que me permitisse tirar mais segu
ra conclusão. 

A chamada é feita com a maior eticiên
cia como se deduz de A; a perna de im
pulsão (1) estendeu-se por completo e o 
esforço muscular dos extensores do pé 
está evidente na po11içào que ê11te aindu 

B 
conserva. A perna li
\'re foi lançada em 
completa extensão (2) 
e sabe-se que o impul
so asccneional é tanto 
mais forte quando 
mais comprida fOr a 
alavanca; a perna foi 
lançada logo em abdu
ção, em sentido obliquo 
à barra, no propósito 
evidente de provocar a 
horizontalização do 
corpo com o eixo lon
gitudinal paralelo à 
barr a. 

Os braços (3) foram 
atirados francamente 
para cima, a-fim-de 
auxiliarem a ·elevação 
e, em conseqüência, a 
posição do tronco 
mantem-se aprumada. 

Em B, a atitude modif~cou-se devido sobretudo à acção 
dos braços. Enquanto a per na livre prossegue a sua tra
jectória sempre em completa extensão (4) e a companheira 
(5) se flecte pelo joelho para dela se aproximar, contri
buindo assim também para a subida da bacia. ambos o.s 

braços (6) desceram odiante e puxam o tronco para cima 
da barra. 

Em C a posição que se esboçava está definida; o pé 
di reito e os braços (7) chegaram sõbre a barra e o t ron
co (8) está já assentuadamente flectido sõbre a bacia. 

A perna livre (9) mantem-se invariàvelmente esten
dida e a de chamada (10) flectiu bastante pela anca e pelo 
joelho mas conserva ainda um ângulo de abdução que 
se pode interpretar como deficiência de coordenução. 

A quarta imagem, D, mostra-nos o saltador em cima 
do obstáculo, perfeitamente horizon tal, braços (11) e 
perna direita (U) e&tendidos à frente do corpo e da ba
cia; mas n perna esquerda (ta) encontra-se claramente 
em atrazo. porque devia encontrar-se já com o joelho 

mai& al to e o pé meti· 
do por debaixo da 
companheiru. Outra 
imagem posterior e&
clarecer-nos•ia sõbre a 
seqilência do trabalho 
deste &ector, mas admi
tindo mesmo que a 
esqu i va se fa.z por 
extensão posterior, a 
posição não é correcta 
porque seria exces&ivo 
o avanço do joel ho. 
Em caso de rols,mento 
simples, que é o p1·0-

. vá vcl. aqu ê le joelho 
esquerdo vai ser factor de der rubes freqüentes. 

P.eparc-sc nu ma nobra do pé direito (14) para aux i
liar a rotaçüo: lttnçado com a ponta no vertical no mo
mento da subidtt da perna, vai rodando para baixo e 
para diante à medida que avança para cima da barra. 
até comple tar os 90- na fase decisiva. 

A ILUMllAITE D -MATERIAL ELtOTRIOO 
PARA TODAS AS 

APLICAÇÕES -A CASA QUI: Ort:Rf.. 
Ct: MELH O RE.S PU
ÇOS r. sr.avr. COM Ã 
ME.LHOR RAPIDE.Z --lltt1i .. • •lra1tt Rtlt, 6 

Llrtt .. J11t1~. li 1 17 
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Salazar Ca rreiro 
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:J1semama 
~TRAVÉS PA OBJICJJVA 

1 - A br!lhante atiradora, D. Maria Aquino, da Socie
dade de Tiro n. 0 2, fazendo a prova de carabina. 2 - O 
conhecido atirador portueoee, er. Carloe Botelho, da So
ciedade de Tiro n.0 43, vencedor da prova de pletola. 3-
Um grupo de concorrentea à «Insígnia Deeportlva• le· 
voda a efeito pola f'. N. A. T. 4- Raul de OlJvelra, dl
rector do noeeo colega cMuodo Deeportlvo:>, falando na 
Caea doe Peecadores da Costa da Caparica, numa e11Hlo 
preeldlda pelo er. comandante Henrlque Tenreiro. 6 - O 
ar. Jorge Leitão dlecureando nae feetae do Sporting 

Clube da Penha 



~1mmP!lm 
na capital do Norte 1 

O a n iversário 
do .. velho" F l u vial 
O glorioso e antigo Clube Flu

vial Portuense está a comemorar 
a passagem de mais um aniver
lário com um programa no qual 
ae contam diversas provas des
portivas, com a comparticipação 
dos atletas seus auoc1ados. 

O «velho» Fluvial costuma fes
tejar estas datas com solenidades 
que o impõem à coneideração e 
ao respeito dos clube• da cidade 
e do pais. A Imprenaa não es
quece o muito que êle tem feito 
~m prol do desporto português. 
t o Fluvial um autêntico alfobre 
de dedicações sã• e sinceras ; os 
seus dirigentes são figuras que 
se impõem pela sua personali
dade, amor e carinho à organiza
ção: e vive quási exclusivamente 
dêue amor. 

l\ecordar o Fluvial é repassar 
na memória acontecimentos que 
vincaram uma época, que deli
nearam uma colectividade, que 
formaram um critério, que firma
ram uma posição. tle é o verda
deiro expoen te do que muito pode 
fazer a boa vontade posta ao ser
viço da melhor das causas. 

Cheias, um guarda
-rêdes d e f a turo . .. 
A análise do mapa da classifi

cação geral da t.• divisão do cam
peonato regional portuense indica 
que o guarda-rêdes do l\amal
den1e, (.;belas, 1ofreu na t.• volta 
nada menos de 20 bolas, tendo o 
seu clube ficado na cauda da 
clauificação. Entretanto, Lamas, 
do Sal1:ueiros, sofreu o mesmo 
número, embora o aeu clube ti
vesse ficado em 3.0 lugar; e o do 
Leça •admitiu» 24, com 2 pontos 
a mais do que o l\amaldense. 

De facto, o guarda-rêdes tri
color, num grupo de superior 
claue, daria muito que escrever 
à crflica e que falar aos ferrenhos 
do futebol. 

Nlo sabemos, nem podemos 
prever quando escrevemos êsle 
«suelto», qual terá sido resultado 
do jõgo inicial da 2.• volta entre 
sahtueiristas e ramaldenses .•. 

E' que o Cheias, além de ser um 
guarda-redes de categoria, tem 
pela frente um eduo• de defesas 
que é de respeito ..• 

Tiro reduzido 
Eata modalidade desportiva te

ve, em tempos, extraordinário 
movimento, tendo.se registado 
revelações entre os atiradores dos 
diversos clubes. lloje, quási nada 
te vê. Parece que está adorme
cida. Salvo o torneio promovido 
pelo Fluvial, nada mais se conhece. 
E, no entanto, ainda há alguns 
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clubes que contam aceções de tiro 
reduzido com uma íreqOência re
gular. Depois que os •Fenianos» 
deixaram de ter essa secção, que 
rivalizava com aa do Orfeão do 
Põrto e do Sport, parece que o 
«tiro reduzido> entrou em deca
dência, o que é de lastimar. 

Uma cart a d e aplauso 
à n ossa a cção 
Do «Conselho Disciplinar, Edu

cativo e Social» do antigo e pres
tigioso «Boavi!ta F. Clube» rece
bemos uma carta de apreciação 
aos nossos tr abalho• de propa
ganda desportiva, da qual extrai
mo• a abertura e o fecho: 

•Acaba é&te Conaclho Educa
tioo de tomar conhecimento de 
que V., como redaclor da revista 
uStadium», proferitt no pôslo 
emi88or da «.ORSEC• 11mapales
lra deaporlioa, na q11al féz apre
ciaç(Jea bem elogio1aa á acçdo 
como élle Clube vem orientando 
01 princfpioa fttndamenlais que 
todo o ai/ela deve po1811ir, bem 
a&sim, fazendo um apélo para 
que o exemplo fr11tifiq11e». 

· ~E ~sie ·c~n;elho". ~o·s~b;r·d~ 
forma como V. apreciou a sua 
acçdo, •Õ lem que lhe apresentar 
º' 1eu1 melhorei agradecimenloi 
e de1ejos dt pro1peridade1 para 
a rcoiata que Ido dignamente re
preaenta». 

Assina esta carta o sr. Fernando 
Moreira, dirigente do lloavista. 

O motivo por que transcreve
mos para aqui esta carta, em 
parte é devido ao facto de dese
Jarmos patentear que não nos en
contramos sós nesta tarefa árdua, 
extenuante e pouco espaventosa 
da propaganda dos bons princí
pios desportivos, expondo a sua 
doutrina tal como a entendemos e 
julgamos. 

Só espinhos, só embaraços nos 
surgem a cada momento. Ainda 
há dias isso se verificou numa 
daa sessões culturais do orga
nismo a que nos reportamos neste 
osuelto .. , pois faltou um dos ora
dores indicados para essa sessão. 

MOSAICOS 
norten.L.os ••• 

O LEIXÕES, tol como se espe. 
rovo, boteu o pé oo F. C. do Pôrto, 
no seu cempo de Motozlnhos. Os 
compeões, nlio jogondo melhor, 
on tes pelo contr6rlo, gonhorom o 
desoflo. Diz-se: co resultodo n!io 
esl6 certo, 11 vltórl11 n6o foi juslo ... > 

Discordemos. Os bons grupos de 
julebol nem sempre jogom melhor 
do que os cmous grupe>s>. O que 
sobem, às vezes. . • é gonhor 1 E" 
um segrêdo que os compeões opro
veltom odmiràvelmenle e n11 111tur11 
próprl11. Der o ser êrro julgor-se 
muitos vezes pelo trobolho técnico 
dos equipes. .. O verdodeiro ín
d ice - é dentro do rêde que se 
!Iro 1 
~ IMPRESSIONOU o úllim11 re· 

portogem do nosso revisto sõbre o 
Est6dlo do F. C. do Põrto. Oxel6 
os coisos possom correr à medld11 
dos bons desejos v6rlos vezes 
monlfestodos pelos ossoclodos do 
popul11r compe!io. 
~ O ACADtMJCO, que mesmo 

sem cle11m> de futebol é um bom 
clube. conquistou novo compeo· 
nolo reglonel de chockey> em po
llns. O lrobolho Insistente do popu· 
Jor clube pôde eporecer oo de cimo, 
neste modolldode, e por Isso esl!ío 
de porobéns os compeões e os seus 
dirigentes. 

T ombém merecem fellcltoções os 
seus odvers6rlos. Alé, mesmo, o 
F. C. do Põrlo - úlllmo clos.sifl· 
cedo. Os componentes do cequipo> 
de chockey> do F. C. do Põrlo de· 
rom prov11s de extroord ln6rio dedl· 
coç6o. Perderem sempre, e por 
números elevodos. Enlretonlo, con
tro bom odvers6rlo -esperorom 
melo horo p11ro n6o gonhor cpor 
folto de comporênclo• l 

Que poderemos dizer de um 
grupo ou de um clube que pro· 
cede osslm? 
~ EDUARDO SOARES, nosso pre· 

zodo coloborodor, foi nomeodo 
Instrutor de elletlsmo do Mocldode 
Portugueso n11 c11pltol do Norte. 

Todos sobemos que Eduordo Soo· 
res, compelente neste romo de des
porto, é muito copoz de produzir 
obro digne de ser conslder11do. 
Cumpre-nos, entretonlo, felicl16·1o 
pelo dlslinç!io que lhe foi conflodo. 

O BOAVISTA 

o 
e a sua orientação 

Boavista F. C., dos mais antigos e também doa maia po
pulares da capital do Norte, ina11gurou, no 11//imo domingo, 
as suas inata/aç(Jes sanildrias no velho campo do Beua. 

Completas e modernaa. 
Cumpriu, a11im, com uma prome1aa,-oportunamente feita 

ao Senhor tenente-coronel Sacramento ilfonleiro. E melhorou, 
claro e&lá, a1 1ua1 inalalaçõe1. Trala·•e de uma colectioidade 
briosa, dirigida por deaporti81aa de primeiro plano, nllo nos sur
preendendo, d41le modo, o seu dedicado espírito de aacriffcio. 

UM ATLETA 
POR SEMANA ... 

FERNANDO MOREIRA, com
pe!io noclonol de velocl
d11de, n11 colegorlo de 

clndependentes» - é um pro
duto do f. C. do Põrto. Nunco 
envergou outro comlsolo. 

Principiou no c11legorlo de 
cl nlclodos» e deu desde logo 
boo conte de si. Depois, rilpl· 
demente. possou o omodor· 
-júnior, omodor-senlor e lnde· 
pendente, ~lo oos 18 o nos. No 
cotegorlo m6xlmo, Fernondo 
Jorge Moreiro obteve mognf
flcos vllórlos. No úlllmo époco, 
no compeonoto noclonol de 
fundo, 200 km., Fernondo Mo· 
reiro clossificou-se em 2.0 lu· 
gor - e eté quondo se oguor
dovo o seu triunfo, por se 
Jrolor de um cicllslo veloz e 
hover entrodo no Es16dlo junto 
de Jo6o Rebêlo. 

Por fim - gonhou o consl· 
deroç!io do público, revelon
do·se um bom csprlnlert du. 
ronle os proves do Est6dlo. 
A suo vitório sõbre Jolio Lou
renço, no compeonolo nocio· 
nol de publicld11de -qu6sl n6o 
surpreendeu ..• 

Fernondo Morelro, em pleno 
Cofé do Brosllelro, onde se 
re únem sempre ollelos e sócios 
do clube compe6o, disse-nos 
h6 semonos: 

- Este vllórlo ogrodou-me 
exlroordlnàriomente. Quondo 
venci, no 1. • série, n6o duvidei 
do resullodo flnol. Jo6o Lou
renço, cloro est6, é um com
pe6o. E como lol se portou. 

- Gosl11 mols do plslo ? 
- Sim. No eslrodo n6o se 

pode Julor sem sorte. 
- Teve peno de nao Ir à 

cVolto o Esponho> i 
- Muito. N!io fui, como 

sobe, por ter menos de 20 11nos. 
O meu chefe de equlp11, Anl· 
ceto Bruno, diz-me que lenho 
multo tempo à mlnho frenle. 
logo, · oguorde-se que o vldo 
mllllor termine, poro folormos 
depois ... 

-V. é mllltor? 
- Alnd11 não. M11s fui epu. 

r11do. 
- Isso pode Impedir o su11 

prepor11ç!io? 
- T11lvez. t n1lur11l que 11 

próximo époco sejo m6. Anl· 
ceio Bruno nlio delxor6 de me 
dirigir com o suo h11bltuol com
pelênclo. 

- Umo úlllmo pregunlo: -
conlinu11 no F. C. do Põrlo? 

- Nunco llve ou Iro. 

.. 



/ -O 
caso (avorece-noa, mui
tas vezes. Hã dias acon
teceu aasim. Encontrar 
em Lisboa numa altura 

em que devem ser bem recebidas 
nollciae de Coimbra, um amigo 
como Luls Lucas, - é ter sorte .•• 

na 
mn 

prov1nc1a I 
- CA por Lisboa, meu caro Lula 

Lucas? Então sempre é verdade 
que deseja levar o Julinho para o 
Unilo de Coimbra?. . . Ou o João 
Silva? 

- Frio • .• frio ••• 
-A sério? 
-A sério, sim senhor. Sôhre 

bica dois jogadores, nada feito. 
Não ae passou de boato .•• 

Esta conversa principiou em 
pleno Rossio. Por engraçada coin
cidência, estava junto de nóa um 
simpatizante e antigo jogador da 
Académica, Flávio Matos, hoje 
dirigente do Desportivo de Ton
dela. Todos conhecidos e amigos. 
Por iuo, a «discuuãon genera
liaou-ae. 

- Mas o União ganharã o cam
peonato? 

- Claro 1 No próximo jõgo, o 
União também vai marcar •goaln. 
Não ae pense que vamos defen
der, apenas. De qualquer das ma-

SÕBRE COIMBRA ••• 

Luís Lucas afirm.a 
que o Uaião ganhará o Campeonato 

C onver• a-• e um pouco de tudo s 
d e j ogadore•• de clube., e também 
do próximo UNIÃO-ACADÉ MICA 

nelraa, ganhar emos o campeonato. 
O União possui bom grupo e to
dos contam com êle. 

- Todos?-obaer vou Flá.vio 
Matos. Eu ainda conto com a Aca
démica. Esperamoa o Gomes da 
Costa •.. e deve surgir outra sur
prêaa t 

-Qual? 
- Não digo. Mas a Académica 

vencerã t 

FRANCISCO NOVEJARQUE 

- Pois sim, mas o União vai 
estar presente no Campeonato 
Nacional - observou Lula Lucas. 
Agora, ae houver alargamento .•. 
Se de Coimbra •ierem dois repre
sentantes. . . Mas ieso só poderá 
acontecer se o F. C. do Pôrto não 
fõr 2.0 na capital do Norte ou o 
Benfica ou outro •grande• de 
Lisboa se não clanificarem con
venientemente. 

P.....t• eate ola Socle&aa E.paiiola a. P coJ.lemuU. ae Ã.je<lrca 

6 o juiz: do nosso CONCURSO DE COMPOSIÇAO 

Ao promovermos o nosso pri
meiro concurao internacio
nal de Problemas, visando, 

entre outros ohjectivos, o desen
vohimento da modalidade nos 
elrculos novos do Xadrez nacio
nal e o incremento do inter<ãm
bio problemlstico luso-espanhol, 
aablamos que !amos empreender 
uma iniciativa de considerável 
projecção nos weios especializa
doa da Penlnaula. 

O movimento de 1olidariedade 
manifestado pelos problemistaa 
hispAnicos, ao receberem o convite 
colecti vo que dirigi mos aos mem
bros da S. E. P. A.1 demonstra 
bem o interêsse que lhes merecem 
os progressos dos seus colegas 
lu1itanoa, no ãrduo campo da 
causa comum. 

Naturalmente, fazia parte do 
no110 plano de organização pro
videnciarmos no sentido de que o 
veredicto das provas correa
pondeese, pela sua importância, 
às expectahvas criadas à volta do 
nosso empreendimento. Era ponto 
capital para o seu bom êxito. 

Crêmos que fômoa felizes na 
escolha da individualidade que 
exerceue o elevado cargo de Juiz 
do Concurso de Composição. 

Ae qualidades de O. Francisco 
Novejarque, presidente da S. E. 
P. A., sempre tão flagrantes das 
diversas vezes que tem exercido 
aquela difícil missão, são por de
mai1 conhecidas por todos os 
adeptos do Problema, para tecer
mos aqui o seu elogio. 

Eatamos certoa-e, indubitãvel
mente, todos os nouos futuros 
colaboradores noe acompanham 
nesta certeza-de que maia uma 
vez nos será proporcionada a 
oportunidade de admirarmos o 
talento e firme critério do grande 
Mestre do Problema ibérico. 

Concurso de Soluções 
Em homenagem àa comprova

das qualidades de compositor do 

Juiz do nosso Concurso de Com
posição, inseri moa hoje um traba
lho da autoria daquele notãvel 
problemista, justamente premiado 
no último Campeonato de Produ
ção da S. E. P. A •. Trata-se do 
maia recente triunfo de Francisco 
Novejarque-êste magnlíico pro
blema que oferecemos à sagaci
dade dos nossos leitores. 

P ROBLEMA III 

Francisco 
S. E. P. A., 1944 

1.' PRlMIO 

Novcjarquc 

Mele em 3 leneet 

Atendendo o desejo manifes
tado por muitos leitores que se 
atrasaram no envio das soluções 
dos primeiro• problemas, resol
vemos prorrogar o prazo de en
trega até 17 de Novembro. 

Os envios de•em passar a ser 
remetidos directamente ao Juiz 
dêste concurso, Vasco Casimiro 
dos Santos, Praça das Flores, 
15-1.0 Li-boa. 

O prazo para a entrega das so
luções dêste número é de 3 sema
nas para os concorrentes de Lis
boa e Provlncia e de um mês para 
os daa Ilhas adjacentes e Espa
nha. 

Nem precisãvamos de interro
gar. Os dois amigos, adnrsários 
clubistas, encarregavam-se de for
necer motivos para um possível 
esclârecimento aos que pregun
tam constantemente: - «0 que há 
por Coimbra?• 

- Ora - tudo caminha admirà
velmente, -disse Lula Lucas, o 
marechal no 1.0 doa unionistas. 
O meu clube, o ano pauado, tinha 
400 sócios. Pois já vai em 2.000 e 
chegará a muito mala, logo que 
fôr campeão. 

«Além disso-temos uma 
grande novidade, um extraordinã
rlo beneficio ... 

- Pode saber-se ? 
A pregunta era nona. O Luls 

Lucas dissera as auas úllimas pala
vras com certo ar de mistério ... 

- Estamos entre amigos. Pois 
ai vai a novidade: - a Federação 
concedeu ao Usião 50 contos, para 
beneficiar o seu campo da Arre
gaça. 

- Também aerá conalruldo o 
Estádio Universitário para os estu
d3ntes - afirmou Flávio Matos, 
como represália. 

Luls Lucas não se continha. 
Para nós, tudo corria à maravilha. 
Eis o que ouvimos maia ao activo 
dirigente conimbricense: 

- No dia do União-Académica, 
Coimbra vai reviver aa suas g'ran
des jornadas desportivas. Vibra rã! 
11:\-de ser emocionante o desafio 
entre os do meu clube e os acadé
micos. Uma coisa vos garanto: 
-A Académica, para nos vencer, 
tem de jogar muito. 

- Mas dizem que oa estudan
tes melhoram de jôgo para jõgo -
observamos. 

- E então nós estamos parados í' 
O União, acredite, possui um 
«leam• jeitoso. O ataque agra
da-me extraordinàriamente. Go
mes e Jesus estão a jogar muito. 
E Ermitério também. Por isso, 
confio nêles. O União ganha! 

Lula Lucas é um optimista. 
Tem ainda a seguinte opinião: •os 
unionistas são os melhores do 
mundo •••• 

Mas a Académica tem a sua in
fluência. E o seu valor. Prepara-se 
por certo com unhas e dentes. 

e 
Notas 

novidades 

ENTRONCAMENTO-A con
tar para o campeonato regional, 
disputou-se no Campo do Bairr o 
Camões um jogo entre os grupo• 
r epresentativos de Entroncamento 
e de Abrantes. 

Arbitrou o sr. J. Carlos de Melo 
e os grupos alinharam: 

Ferroviãrios: - Simões; Rodr i
gues e Maia; Veiga, Lúcio e Al
faia: Esteves, Calado, Duarte, 
Bernardo e Branco. 

C. Povo de Abrantea: - Veiga; 
Ferreira e Samuel; Amora, Vi
deira e Flori vai; Gaspar, Gonçal
ves, Melo, Bogalho e Bastos. 

Ao intervalo 0-0. O grupo de 
Abrantes mostrou mais técnica 
na 1.• parte, não conseiruindo 
marcar devido à boa exibição do 
!1 io defensivo do FerroviArios. 

Na 2.ª parte, o grupo local mar
cou o aeu 1.0 tento aos 35 minu
tos por intermédio de Duarte, 
aproveitando com inteliirência 
uma passagem do lado direito. 

O mesmo jogador , aos 42 mi
nutos, na seqnência de um livre 
de Rodr igues, fixou o resultado 
em 2-0. 

Nesta parte o FerroviArioa foi 
superior ao seu adveraArio e aju1-
tou-1e perfeitamente o reaultado 
do jôgo. 

Distinguiram-se, no Ferroviá
rios, o trio defensivo, Veiga e 
Duarte. Lúcio, enquanto não se 
habituar a baixar o jôgo passando 
bolas rasteiras aos aeus diantei
ros, não consegue agradar-nos 
plenamente. 

No Grupo abrantino, os melho
rei foram:-Samuel, Videira e a 
asa esquerda. 

A arbitragem, regular.- (F. N.) 
SALVATERRA DE MAGOS-

0 Estrêla Salvaterrense ganhou 
por 2-01 após um animado qeaafio 
de futebol, ao 1.0 grupo do Aguiaa 
de Santarém. 

O desafio foi disputado com 
grande entusiasmo, de lado a lado, 
tendo-se marcado um tento em 
cada parte:- na primeira, p o:r 
Alfredo Magalhães, e na segunda, 
por João Tavares. 

Os adeptos do Eslrêla, no fim 
do j1õgo1 levara~ o guarda-rêdes 
do /\guias em tnunío. 

Os jogadores do Estrêla são do
tados de muita habilidade para a 
prática do futebol. É pena que não 
possam disputar o campeonato. 

TOMAR-No campeonato desta 
zona há a salientar o reapareci
mento do Tõrres Novas e do ex
celente avançado centro do Spor
ting local, Israel António Alvea 
Cordeiro, que, devido ao facto de 
ter fracturado um pé, ae encon
trava afastado, há bastante tempo, 
daa lides da bola.-(Vosco ,Jacob) 

JUNCAL - Para inauguração 
do novo campo de jogos de S. Mar
tinho de Aliviada, foi pedida a 
deslocação dos aeguintea clube•: 
- F. C. do Marco, G. D. da Livra
ção e S. C. Salvador. 

Em jôgo amigável, o S. C. Ali
viada perdeu por 7-1 com o F. C. do 
Marco. 
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